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APRESENTAÇÃO 

 

O presente estudo integra o plano de atividades do Observatório do Trabalho do Recife, fruto de 

uma parceria entre o Departamento Intersindical de Estatística e Estudos Socioeconômicos - 

DIEESE e a Prefeitura do Recife, através da Secretaria de Ciência, Tecnologia e Desenvolvimento 

Econômico, formalizada através do Contrato Nº. 98/2012) - 1º Termo Aditivo.  

 

O Observatório do Trabalho do Recife tem a missão de produzir conhecimento sobre o mercado de 

trabalho local que possam subsidiar a formulação de políticas públicas de trabalho, emprego e 

renda, através da elaboração e disponibilização sistemática de estudos técnicos.  

 

Entre os produtos elaborados pelo Observatório estão os estudos temáticos, que consistem em 

pesquisas de investigações sobre alguma questão pontual sobre o mercado de trabalho local Neste 

estudo específico a temática compreendeu a análise dos segmentos etários com foco na 

identificação do padrão de inserção dos jovens no mercado de trabalho do município do Recife.  

 

O estudo está dividido em três capítulos, além desta apresentação e da introdução. O primeiro traz 

alguns indicadores demográficos, utilizando os dados do Censo Demográfico do Instituto Brasileiro 

de Geografia e Estatística (IBGE). O segundo cuida de analisar a situação de inserção dos jovens no 

mercado de trabalho, a partir dos dados da Pesquisa de Emprego e Desemprego (PED) realizada 

pela Agência CONDEPE/FIDEM em parceria com o DIEESE e a Fundação SEADE. O terceiro e 

último capítulo trata do jovem no mercado de trabalho formal, através da análise dos dados da 

Relação Anual de Informações Sociais do Ministério do Trabalho e Emprego (RAIS - MTE). Por 

fim, são apresentadas as Considerações finais, junto a um Glossário, que explica a maioria dos 

termos utilizados neste estudo, e um Anexo estatístico que, além de detalhar melhor algumas 

análises do texto, traz na íntegra os dados para a Região Metropolitana do Recife.  
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INTRODUÇÃO 

 

O jovem representa uma parcela significativa da força de trabalho, e seu ingresso no mercado tem 

sido alternado entre procura de trabalho e passagem por diferentes ocupações, sendo, na maioria das 

vezes, mais instável e com condições de trabalho mais precárias que a dos adultos (POCHMANN, 

1998). Dessa forma, a fase juvenil deve ser observada como a etapa da vida onde ocorre a 

preparação do indivíduo para a vivência adulta, em uma condição mínima de inserção econômica. 

De certa forma, o jovem absorve o papel estratégico de transformação e desenvolvimento do 

mercado de trabalho, na medida em que possui melhor condição, do ponto de vista das 

responsabilidades familiares, de adequação e qualificação para as novas exigências de produção e 

inclusão no mundo do trabalho. 

 

Ao longo do século XX, a análise da distribuição etária da população brasileira mostra que 

ocorreram mudanças expressivas nas proporções de crianças e de idosos e que a de jovens se 

manteve relativamente estável, oscilando entre 26,0% e 29,0% ao longo da década (IPEA 2009). 

A diminuição, em termos absolutos, da população de crianças e adolescente menores de 20 anos, 

entendida como dependente ou Inativa, e o incremento da população adulta em idade ativa nas 

próximas décadas tem sido designados de “janela de oportunidade”, dado que por um lado, haverá 

um número maior de pessoas em idade de participar das atividades produtivas e, por outro, um 

menor número de crianças que necessitarão de serviços sociais (CARVALHO; WONG, 1995; 

CARVALHO, 1997; ALVES; BRUNO, 2006).  

 

As taxas de crescimento da população residente tem sido pouco expressiva, sobretudo nos menores 

segmentos etários. Na faixa que compreende os jovens com idade entre 15 e 29 anos, por exemplo, 

considerados legalmente aptos a produzir e se inserir no mercado de trabalho formal brasileiro, a 

taxa de crescimento anual no período foi inferior a 1,0%, tanto no Brasil (0,7%), como no Nordeste 

(0,8%) e em Pernambuco (0,5%), e no Recife evoluiu com taxa negativa de 0,1%. 

 

No contraponto, sob o ponto de vista do mercado de trabalho, os números da Pesquisa de Emprego 

e Desemprego – PED/DIEESE, no Recife, a população jovem, com faixa etária entre 14 e 29 anos, 

ou seja, em Idade Ativa, correspondeu a 31,2% da população em Idade Ativa do município1 (PIA), 

                                                           

1 População em idade ativa é considerada a partir dos 10 anos de idade, sem limite superior.  
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em 2011 e cresceu, em média, 1,8% ao ano no período 2000-2011 e entre o contingente de Inativos 

ocorreu uma expansão de 1,9% no período selecionado Deste modo, houve uma ligeira modificação 

no percentual de pessoas mobilizadas para o mercado de trabalho. Em 2000, a taxa de participação, 

medida pelo percentual de pessoas economicamente ativas (PEA) em relação ao total em idade ativa 

(PIA), dos jovens era de 59,0%, passando para 58,4%, em 2011. Por outro lado, o número de 

ocupados entre os jovens no Recife cresceu 30,3% no período, quando saiu de 188 mil pessoas em 

2000 para 245 mil em 2011.  

 

No momento em que o Brasil se encontra em mudança para um perfil demográfico mais 

envelhecido, surge o desafio de promover uma melhor formação (conciliando estudo e trabalho para 

determinadas faixas etárias) e inserção dos jovens no mercado de trabalho formalizado. O peso 

numérico dos jovens na atualidade, bem como o fato de que suas condições sociais presentes 

deverão ter impacto sobre a fase seguinte da transição, justifica o olhar especial sobre as questões 

que afetam os jovens.  

 

Considerando esse contexto, o presente estudo pretendeu analisar o mercado de trabalho da 

população jovem, particularmente as ocupadas no município do Recife, de maneira a conhecer, 

dentre outros aspectos, o perfil desse contingente, as condições de inserção e as mudanças ocorridas 

ao longo do período 2000-2011, tendo como principal referência comparativa as condições 

observadas na população adulta ocupada no município. 

 

O documento compõe-se de três capítulos, além desta introdução, onde o primeiro apresenta as 

mudanças apontadas pelo Censo 2010 relativas ao padrão demográfico e sua distribuição etária, a 

fim de conhecer elementos que possam explicar possíveis alterações no quantitativo da população 

economicamente ativa dos grupos etários selecionados. 

 

O segundo capítulo analisa o mercado de trabalho dos Ocupados conforme a segmentação etária 

classificada Jovem e Não jovem, que residem no município do Recife, considerando, sobretudo as 

formas de inserção desse segmento no mercado de trabalho, a partir dos dados da Pesquisa de 

Emprego e Desemprego (PED), que consiste em uma pesquisa domiciliar realizada pela Agência 

CONDEPE/FIDEM em parceira com o Departamento Intersindical de Estatística e Estudos 

Socioeconômicos (DIEESE) e a Fundação SEADE. Nessa segunda parte, analisam-se, ainda, as 

condições de atividade, as taxas de participação e de desemprego, além do panorama geral das 
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ocupações para os anos de 2000, 2005 e 2011, assim como sobre a trajetória dos Rendimentos 

médios recebidos e a jornada de trabalho adotada no período em estudo.  

 

O último capítulo investiga as características do mercado de trabalho formal, segundo faixa etária 

jovem e não jovem, nos anos de 2000, 2005 e 2011, utilizando os dados da Relação Anual de 

Informações Sociais (RAIS), registro administrativo do Ministério do Trabalho e Emprego (MTE).          

 

Do ponto de vista metodológico foi considerado o recorte de dois grupos etários classificados como 

população jovem e não jovem, e ainda os subgrupos da população jovem. Para análise do mercado 

de trabalho jovem, referente aos dados produzidos pela pesquisa PED/DIEESE, foi considerado 

para esse grupo etário os ocupados com idade entre 14 e 29 anos. No âmbito das informações 

relativas ao emprego formal divulgada pelo Ministério do Trabalho e Emprego, as faixas etárias que 

definiram o contingente de jovens foram as seguintes: até 17 anos, de 18 a 24 anos e de 25 a 29 

anos, respeitando o limite legal para inserção no mercado de trabalho formal.  
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1 A POPULAÇÃO JOVEM NO MERCADO DE TRABALHO 

 

O presente capítulo pretende analisar aspectos do padrão demográfico da população, bem como 

sobre as alterações relativas à força de trabalho resultante, basicamente, da trajetória observada no 

universo da População em Idade Ativa - PIA e no contingente da População Economicamente Ativa 

- PEA. 

 

Os dados que serão analisados em seguida correspondem aos números do último Censo (2010) 

divulgado pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística – IBGE, e terá como referência 

comparativa o resultado da mesma pesquisa realizada para o ano 2000, considerando as nuances da 

distribuição etária no Brasil e especificamente no Nordeste, Pernambuco e no município do Recife. 

 

Os números do Censo 2000 e 2010, divulgado pelo IBGE revelaram que a população residente 

cresceu, nesse período, a taxas próximas a 1% ao ano nas quatro localidades selecionadas para 

análise. No Brasil, a população residente aumentou, em média, 1,2% ao ano no intervalo, passando 

de 169.799.170 para 190.755.799 pessoas, variação maior do que a registrada na Região Nordeste, 

que foi de 1,1% (de 47.741.771 para 53.081.950). Em Pernambuco o contingente populacional 

variou igualmente 1,1% ao ano, representando um aumento populacional de 878.104 pessoas em 

termos absolutos, superior ao crescimento observado no município do Recife, que foi de 0,8%, e 

que significou um acréscimo de 114.799 pessoas sobre a população de 2000 (Tabela 01). 
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TABELA 01 
População residente, segundo faixa etária 

Brasil, Nordeste, Pernambuco, Recife – 2000 e 2010 

2000 2010 2000 2010 2000 2010 2000 2010
0 a 14 anos 50.266.122 45.932.294 15.742.725 14.104.690 2.463.156 2.256.769 372.240 321.922
15 a 29 anos 47.930.995 51.340.478 13.883.262 14.966.109 2.293.150 2.410.821 410.809 406.620
30 a 64 anos 61.666.953 79.401.550 15.324.472 20.201.135 2.675.854 3.479.524 547.230 684.009
Acima de 65 anos 9.935.100 14.081.477 2.791.252 3.810.016 486.184 649.334 92.626 125.153
Total 169.799.170 190.755.799 47.741.711 53.081.950 7.918.344 8.796.448 1.422.905 1.537.704

2000 2010 2000 2010 2000 2010 2000 2010
0 a 14 anos 29,6 24,1 33,0 26,6 31,1 25,7 26,2 20,9
15 a 29 anos 28,2 26,9 29,1 28,2 29,0 27,4 28,9 26,4
30 a 64 anos 36,3 41,6 32,1 38,1 33,8 39,6 38,5 44,5
Acima de 65 anos 5,9 7,4 5,8 7,2 6,1 7,4 6,5 8,1
Total 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0

0 a 14 anos
15 a 29 anos 
30 a 64 anos 
Acima de 65 anos
Total 0,8

-0,9
0,5
2,7
2,9
1,1

-1,4
-0,1
2,3
3,1

1,1

-0,9
0,7
2,6
3,5
1,2

-1,1
0,8
2,8
3,2

Classificação
Brasil Nordeste Pernambuco Recife

Variação %

Classificação
Brasil Nordeste Pernambuco Recife

2010/2000 2010/2000

                             Taxa de crescimento anual (%) 2000-2010

Classificação

Brasil Nordeste Pernambuco Recife

2010/2000 2010/2000

 
Fonte: Censo. IBGE 
Elaboração: DIEESE 

 

 

Estatisticamente, esse movimento foi resultado de taxas de crescimento pouco expressiva registrada 

nas quatro regiões geográficas, sobretudo nos intervalos de menor idade, que perfazem uma 

participação importante do contingente populacional. A faixa etária que compreende as pessoas 

com idade entre 0 e 14 anos, por exemplo, apresentou queda em todas as localidades analisadas. No 

Recife a taxa chegou a -1,4% ao ano, no período 2000-2010. Assim, a participação desta faixa no 

total da população passou, no total do país, de 29,6%para 24,1%, no Nordeste, de 33,0% para 

26,6% e em Pernambuco, de 31,1% para 25,7%. O Recife já era a localidade que possuía menor 

participação desta faixa etária na população em 2000, com 26,2%. Como teve a maior queda, a 

participação alcançou o patamar de 20,9% em 2010.  

 

O contingente populacional com faixa etária entre 15 e 29 anos, que comporta a maior parte dos 

jovens que, pela idade, são considerados legalmente aptos a produzir e se inserir no mercado de 

trabalho formal brasileiro, apresentou, no período, taxa de crescimento anual inferior a 1,0%, tanto 

no Brasil (0,7%), como no Nordeste (0,8%) e em Pernambuco (0,5%). No Recife, esta faixa etária 

teve redução do contingente populacional na ordem de -0,1% ao ano, em média. Registra-se ainda, 

que a população com faixa etária entre 30 e 64 anos e acima de 65 anos, computou taxa de 

crescimento acima da média geral, em todas as localidades, alcançando crescimento médio de 3,1% 

no Recife.  
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Em decorrência das taxas de crescimento apresentadas, verificou-se que a representação de cada 

classificação etária no universo populacional, tanto no Brasil como nas demais localidades, a 

população com idade entre 0 e 29 anos reduziu sua participação relativa frente ao total dos 

residentes, enquanto os com faixa etária de 30 a 64 anos e acima de 65 anos apresentaram ganhos 

de participação. No caso dos jovens entre 0 e 14 anos, a perda ocorreu em razão da diminuição do 

contingente populacional com essa faixa etária, como mencionado acima. Sobre a classificação que 

compreende os jovens com idade de 15 a 29 anos o aumento da população aconteceu a uma taxa 

inferior a registrada pela população total, com exceção do município do Recife, que apresentou, de 

fato, uma redução das pessoas com essa faixa etária no período 2000/2010. 

 

Em relação ao público com maior idade, considerado aqui nesse estudo como população “não 

jovem” percebe-se expansão com variação expressiva em todas as localidades objetos de estudo. No 

Brasil, por exemplo, a população com faixa etária entre 30 e 64 anos cresceu em média 2,6% ao ano 

no período e representava, em 2010, 41,6% da população total. Todavia, foi no Recife que essa 

faixa etária registrou maior representação sobre as outras localidades. De acordo com o IBGE, entre 

2000 e 2010 a participação desse público cresceu 6,0 pontos percentuais e correspondia no último 

ano do Censo a 44,5% do universo populacional do município (Tabela 1).  

 

Esse fenômeno, onde ocorre um aumento do contingente de pessoas mais velhas e redução do peso 

de crianças e dos jovens na estrutura etária é conhecido como processo de envelhecimento da 

população. Os dados mostram que esta tendência tem se intensificado nos últimos anos e, ao mesmo 

tempo em que proporciona maior potencial produtivo e contributivo da força de trabalho, em razão 

da experiência profissional adquirida, aponta para a necessidade de políticas sociais mais 

específicas, dado crescimento da população idosa. 
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2.0 CARACTERÍSTICAS E DESEMPENHO DO MERCADO DE TRABALHO ENTRE OS 

JOVENS E NÃO JOVENS NO RECIFE 

 

Com intuito de conhecer de maneira mais especifica as transformações locais ocorridas na força de 

trabalho ao longo do período 2000/2011, no que se refere ao comportamento das condições de 

atividade e ocupação, avaliados pela Pesquisa de Emprego e Desemprego do DIEESE, serão 

analisados os números dessa pesquisa para a Região Metropolitana e para o município do Recife.  

Será dada ênfase a identificação de particularidades e eventuais oportunidades de inserção 

econômica dos jovens, comparada ao que se observou para os classificados não jovens, no período 

2000 – 2011. 

 

No Recife, a população jovem, com faixa etária entre 14 e 29 anos, correspondeu a 31,2% da 

população em Idade Ativa do município2 (PIA), em 2011. Em 2000, esta participação era maior, de 

37,3%. Esta redução de 6,1 pontos percentuais (p.p.) na participação dos jovens neste contingente 

se deveu ao fato de que o total de jovens cresceu em média 1,8% ao ano no período 2000-2011, 

enquanto que o contingente classificado não jovem aumentou em um ritmo superior, de 4,7% ao 

ano (Tabela 02).  

 

O total da PIA pode ser dividido entre aqueles que são economicamente ativos (PEA) e os que não 

são economicamente ativos, denominados Inativos. Tanto para o contingente jovem como para o 

não jovem, o total de Inativos cresceu a um ritmo superior ao de Ativos. Entre aqueles com 14 a 29 

anos, os Inativos cresceram a uma taxa anual média de 1,9%, enquanto os Ativos, 1,7%. Entre os 

não jovens, as taxas de crescimento anual médio foram de 5,0% e 4,5%, respectivamente. O maior 

contingente de inativos entre os jovens estão entre aqueles com entre 14 e 17 anos, embora sua 

participação venha diminuindo, acompanhando o ritmo de redução do percentual de inativos, de 

modo geral. Em 2000, esta faixa etária representava 16,3% dos total de inativos, passando para 

15,3% e 14,4% (Anexo 12). 

 

 

 

 

                                                           

2 População em idade ativa é considerada a partir dos 10 anos de idade, sem limite superior.  



  

Contrato de Prestação de Serviços Nº 98/2012 - 1º Termo Aditivo – Prefeitura do Recife / DIEESE 

 

13

TABELA 02 
Estimativas da População em Idade Ativa e Economicamente Ativa e dos Inativos Maiores de 10 

Anos 
Recife, 2000, 2005 e 2011 

Total Ocupados Desempregados

Entre 14 e 29 anos 

2000 262 188 74 182 444

2005 271 179 92 216 487

2011 315 245 70 224 539

30 anos e mais 
2000 384 339 45 258 642
2005 443 380 63 341 784
2011 625 577 48 440 1.065
Total
2000 650 524 116 540 1.190
2005 711 556 152 670 1.385
2011 937 819 115 784 1.725

População em Idade Ativa (1)

Períodos             
  Inativos 
Maiores 

de 10 
Anos

Total
População Economicamente Ativa

 
Fonte: PED-RMR. Convênio: AGÊNCIA CONDEPE/FIDEM, STQE, FSEADE-SP, DIEESE e MTE/FAT 
Elaboração: DIEESE 
(1) Em 1000 pessoas. 
Nota: o total inclui as pessoas com entre 10 e 13 anos.  

 

 

Deste modo, houve uma ligeira modificação no percentual de pessoas mobilizadas para o mercado 

de trabalho. Em 2000, a taxa de participação, medida pelo percentual de pessoas economicamente 

ativas (PEA) em relação ao total em idade ativa (PIA), dos jovens era de 59,0%, passando para 

58,4%, em 2011. Para os não jovens, este mesmo indicador passou de 59,8% para 58,7% (Gráfico 

01). Nota-se que não há diferença substancial da taxa de participação de jovens e adultos no 

município. Curioso observar, entretanto, que para ambos os grupos a taxa de participação diminuiu 

entre 2000-2005, voltando a crescer no período seguinte. Entre os jovens, a taxa de participação 

chega a ser de 14,6% entre aqueles com idade entre 14 e 17 anos, 68,3% entre 18 e 24 anos e 78,9% 

entre 25 e 29 anos. Apenas a menor faixa etária dos jovens apresentou redução na taxa de 

participação nos três anos investigados (Anexo 13). 
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GRÁFICO 1 
Taxa de participação¹ 

Recife, 2000, 2005 e 2011 

 
Fonte: PED-RMR. Convênio: AGÊNCIA CONDEPE/FIDEM, STQE, FSEADE-SP, DIEESE e MTE/FAT. 
Elaboração: DIEESE 
Nota: (1) Definida como o percentual da PEA/PIA 

 

 

Dentre o contingente considerado economicamente ativo, há ainda a distribuição entre aqueles que 

se encontram ocupados e aqueles que estão desempregados. No Recife o número de ocupados 

estimados pela pesquisa PED saiu de 188 mil pessoas em 2000 para 245 mil em 2011, entre os 

jovens, e de 339 mil para 577 mil, entre os não jovens. A participação dos jovens entre o total de 

ocupados passou de 35,9% em 2000 para 29,9% em 2011. Isto se deve ao fato da ocupação total 

entre os jovens ter crescido a um ritmo menor do que entre os não jovens (2,4% e 5,0% ao ano, em 

média). Ademais, entre os jovens, a ocupação chegou a decair entre 2000 e 2005, quando eles 

tiveram um contingente de 179 mil ocupados (Tabela 02).  

 

Acerca do contingente de desempregados, entre os jovens, eles sofreram um aumento de 74 mil 

para 92 mil entre 2000 e 2005, com posterior redução para 70 mil em 2011. O comportamento entre 

os não jovens foi o mesmo, passando de 45 mil, para 63 mil e voltando a 48 mil. Ou seja, a taxa de 

desemprego, medida em termos do contingente de desempregados em relação à PEA, sempre foi 

maior entre os jovens, embora estes tenham tido uma redução maior entre 2005 e 2011 (Gráfico 2).  
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GRÁFICO 2 
Taxa de Desemprego 

Recife, 2000, 2005 e 2011 

 
Fonte: PED-RMR. Convênio: AGÊNCIA CONDEPE/FIDEM, STQE, FSEADE-SP, DIEESE e MTE/FAT. 
Elaboração: DIEESE 
Nota: (1) Definida como o percentual da PEA/PIA 

 

 

 

Considerando as classes etárias, a população com idade entre 14 e 29 anos registrou redução da 

Taxa de Desemprego equivalente a 6,0 pontos percentuais entre 2000 e 20011, motivada, em grande 

parte, pela diminuição do desemprego Oculto, que passou de 11,4% para 6,5% (Tabela 03). Sobre a 

faixa etária com 30 anos e mais, o movimento também foi de queda no período, registrando 

diminuição tanto no contingente de desemprego Aberto como no de desemprego Oculto.  

 

Analisando a composição da Taxa de Desemprego pode-se observar que a contribuição do 

Desemprego Aberto sobre a taxa Total, em 2011, chegou a 70,7% no Recife no grupo etário entre 

14 e 29 anos. Na faixa etária correspondente a 30 anos e mais, a participação da condição Aberto 

obteve proporção menor do que no público jovem, contudo também representa a maior contribuição 

sobre a situação de desemprego Oculto, 55,3% no município. 
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TABELA 03 
Estimativas da Taxa de Desemprego por tipo de desemprego e faixa etária 

Recife, 2000, 2005 e 2011 

 Total Precário Desalento
Total
2000 18,4 10,2 8,2 4,6 3,6
2005 21,6 13,7 7,9 4,3 3,6
2011 12,5 8,1 4,4 2,6 1,8
Entre 14 e 29 anos 
2000 28,2 16,8 11,4 5,8 5,6
2005 33,8 22,7 11,1 5,1 6,0
2011 22,2 15,7 6,5 3,2 3,3
        Entre 14 e 17 anos 

2000 36,9 23,1 (1) (1) (1)
2005 52,3 37,2 (1) (1) (1)
2011 46,2 34,0 (1) (1) (1)

        Entre 18 e 24 anos 
2000 31,7 19,2 12,5 6,1 6,4
2005 38,3 26,4 11,9 4,9 7,0
2011 25,7 18,5 7,2 3,6 3,6

       Entre 25 e 29 anos 
2000 20,9 11,7 9,2 5,6 (1)
2005 24,5 15,2 9,3 5,3 (1)
2011 14,4 9,6 4,8 (1) (1)

30 anos e mais 
2000 11,6 5,6 6,0 3,7 2,3
2005 14,2 8,2 6,0 3,8 2,2
2011 7,6 4,2 3,4 2,3 1,1

Oculto
Idade 

Município do Recife

Total Aberto

 
Fonte: PED-RMR. Convênio: AGÊNCIA CONDEPE/FIDEM, STQE, FSEADE-SP, DIEESE e MTE/FAT. 
Elaboração: DIEESE 

 

 

Observando o detalhamento da taxa de desemprego por entre as faixas etárias dos jovens, verifica-

se que na primeira classe etária (14 e 17 anos) a Taxa de Desemprego é bastante elevada e 

apresentou crescimento no período analisado. No Recife a taxa representou, em 2011, quase a 

metade da População Economicamente Ativa desse grupo etário (46,2%), com forte influência da 

condição de Desemprego Aberto (34,0%). Isto pode se dever tanto ao aumento absoluto de 

desempregados quanto à redução do total de pessoas economicamente ativas nesta faixa etária 

(Tabela 03). 

 

Entre o grupo etário com 18 e 24 anos a taxa se situou em patamar um pouco menor e apresentou 

crescimento no período de 2000 a 2005 e queda no período de 2005-2011. A Taxa de Desemprego 

de 25,7% no Recife, em 2011, se aproximou da taxa média registrada pelo total da faixa etária 

jovem, que compreende a população com idade entre 14 e 29 anos. 
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Já no terceiro grupo etário jovem (entre 25 e 29 anos) as Taxas de Desemprego no município 

passou de 22,7% para 15,3%, entre 2000 e 2011, respectivamente. Dessa forma concluiu-se que, 

também entre os jovens, quanto maior a faixa etária menor a Taxa de Desemprego.  

 

De modo geral, é possível perceber que a situação do mercado de trabalho no município de Recife 

no período entre 2000 e 2005 não foi favorável, com a saída de pessoas do mercado de trabalho 

(redução da PEA) e ao mesmo tempo um aumento da taxa de desemprego no período. Ademais, 

Sobre a dinâmica do mercado de trabalho, verifica-se, a princípio, que o cenário esteve mais 

favorável para o universo dos não jovens, que contaram com maior taxa de ocupação e menor taxa 

de desemprego.  

 

Em termos proporcionais, a participação da faixa etária jovem no total de desempregados é maior, 

porém apresentou redução da participação em 2011 na comparação com 2000. No Recife, a 

contribuição dos desempregados na faixa etária entre 14 e 29 anos sobre o total representava, em 

2000, 61,9% do contingente de desempregados, passou para 59,3% em 2005 e permaneceu com o 

mesmo percentual em 2011, enquanto que o segmento etário com 30 anos e mais apresentou alta 

entre 2000 e 2011, chegando a representar 40,6% do total (Tabela 04).  

 

É importante ressaltar que mesmo apresentando taxa de desemprego bastante elevada a faixa etária 

jovem com idade entre 14 e 17 anos obteve baixa participação no total de desempregados, enquanto 

a população com idade entre 18 e 24 registrou a maior parcela de contribuição do grupo jovem. 
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TABELA 04 
Distribuição dos Desempregados por tipo de desemprego e faixa etária 

Recife - 2000, 2005 e 2011 

 Total Precário Desalento

2000
Total 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0
Entre 10 e 13 anos (1) (1) (1) (1) (1)
Entre 14 e 29 anos 61,9 66,6 56,1 51,2 62,2
        Entre 14 e 17 anos 8,4 9,5 (1) (1) (1)
        Entre 18 e 24 anos 36,5 39,9 32,2 28,2 37,3
        Entre 25 e 29 anos 17,0 17,2 16,8 18,4 (1)
30 anos e mais 37,5 32,7 43,4 48,3 37,3

2005
Total 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0
Entre 10 e 13 anos (1) (1) (1) (1) (1)
Entre 14 e 29 anos 59,3 63,0 53,0 44,9 62,5
        Entre 14 e 17 anos 6,3 7,1 (1) (1) (1)
        Entre 18 e 24 anos 36,1 39,3 30,6 23,4 38,9
        Entre 25 e 29 anos 16,9 16,6 17,5 18,5 (1)
30 anos e mais 40,6 36,9 47,0 55,1 37,5

2011
Total 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0
Entre 10 e 13 anos (1) (1) (1) (1) (1)
Entre 14 e 29 anos 59,3 64,9 49,1 41,0 60,4
        Entre 14 e 17 anos 7,6 8,6 (1) (1) (1)
        Entre 18 e 24 anos 35,6 39,7 28,1 24,1 33,7
        Entre 25 e 29 anos 16,1 16,6 15,3 (1) (1)
30 anos e mais 40,6 35,0 50,9 59,0 39,6

Oculto
Idade 

Município do Recife

Total Aberto

 
Fonte: PED-RMR. Convênio: AGÊNCIA CONDEPE/FIDEM, STQE, FSEADE-SP, DIEESE e MTE/FAT. 
Elaboração: DIEESE 
(1) A amostra não comporta a desagregação para esta categoria 

 

 

Acerca do perfil da população, considerando o total de Inativos, observa-se que a maioria é 

composta por mulheres. Entretanto, esta participação é relativamente menor entre os jovens. 

Enquanto as mulheres respondem por 73,7% do contingente de inativos não jovens em 2011, entre 

os jovens o percentual é de 57,0% (Tabela 05).  

 

Considerando a posição no domicílio, verifica-se um traço característico, com os não jovens 

Correspondendo mais às posições de Chefe e Cônjuge e os jovens correspondendo mais a Filho. 

Entre os inativos não jovens, o percentual de Chefes chegou a 48,4% em 2011, com aumento 

constante em relação a 2000, quando tinha participação de 44,5%. Ao mesmo tempo, a participação 

de Cônjuges entre os não jovens, reduziu-se paulatinamente desde 2000, passando de 36,7% para 
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32,1% em 2011. Entre os jovens, o percentual deles que são Filhos passou de 68,1% em 2000, para 

65,6% em 2005 e 67,0% em 2011.  

 

Tanto entre os jovens quanto entre os não jovens, a escolaridade predominante dos inativos é o 

ensino fundamental incompleto. Entretanto, foi possível perceber uma sensível redução deste grau 

de escolarização entre os jovens inativos, que passou de 51,5% em 2000, para 47,0% em 2005 e 

35,2% em 2011. Com efeito, em 2011, o percentual de jovens inativos com pelo menos o ensino 

fundamental concluído encostou no percentual de quem tem o fundamental incompleto, chegando a 

35,0%. Simultaneamente, o percentual de jovens inativos com ensino médio saiu de um patamar de 

16,5% em 2000, alcançando 25,5% em 2011. Em suma, pode-se dizer que houve uma tendência 

clara de aumento de escolarização entre os jovens inativos, mais intensa do que entre os não jovens 

inativos, ainda que estes tenham experimentado também algum incremento de escolaridade 

sobretudo na faixa de quem tem o ensino médio completo.  

 

Os Negros também são maioria nesse contingente populacional e sua participação mostrou 

crescimento entre 2000 e 2011. No Recife, a contribuição da população jovem Negra na condição 

de Inativos saiu de 65,8% em 2000 para 69,5% em 2011 e para os não jovem negros a participação 

em 2011 alcançou 64,9% do total de inativos. Ainda que com ligeira diferença, a participação dos 

jovens negros é maior neste contingente em todos os anos. Curioso observar que, no ano de 2005, a 

participação dos negros em ambos os grupos foi maior. Como visto, este ano é marcado por 

indicadores negativos do mercado de trabalho, como por exemplo, maior taxa de desemprego.  
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TABELA 05 
Distribuição dos Inativos jovens e não jovens, segundo atributos pessoais 

Recife, 2000, 2005 e 2011 
Em porcentagem

Atributos Pessoais
Jovem Não Jovem Jovem Não Jovem Jovem Não Jovem

Total de Inativos 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0

Sexo
Homens  40,6 26,5 42,7 27,8 43,0 26,3
Mulheres 59,4 73,5 57,3 72,2 57,0 73,7
Posição no Domicílio
Chefe 2,5 44,5 3,5 47,5 3,0 48,4
Demais 97,5 55,5 96,5 52,5 97,0 51,6
   Cônjuge 13,2 36,7 11,5 33,6 10,0 32,1
   Filho 68,1 7,9 65,6 9,3 67,0 8,8
   Outros 16,2 10,9 19,4 9,7 20,0 10,8
Nível de Instrução
Analfabeto 4,4 21,5 3,8 18,3 (2) 14,0
Fundamental Incompleto (1) 51,5 43,3 47,0 45,8 35,2 40,9
Fundamental Completo e Médio 
Incompleto 27,1 11,1 28,8 11,7 35,0 12,4
Médio Completo e Superior 
Incompleto 16,5 16,9 19,4 18,2 25,5 23,9
Superior Completo (2) 7,2 (2) 6,0 (2) 8,7
Raça
Negros 65,8 60,2 79,0 76,3 69,5 64,9
Não-Negros 34,2 39,8 21,0 23,7 30,5 35,1

2000 2005 2011

 
Fonte: PED-RMR. Convênio: AGÊNCIA CONDEPE/FIDEM, STQE, FSEADE-SP, DIEESE e MTE/FAT. 
Elaboração: DIEESE 
 (1) Inclui alfabetizados sem escolarização. (2) A amostra não comporta a desagregação para esta categoria. 

 

No contingente de Ocupados com faixa etária entre 14 e 29 anos, os homens representaram o maior 

percentual, tanto entre os jovens como entre os não jovens. No entanto, a participação das mulheres 

jovens apresentou leve alta no período e significou, em 2011, 44,8% dos ocupados jovens no 

município do Recife (Tabela 06).  

 

Analisando a posição no domicílio, percebe-se que dentre o contingente de Ocupados a situação de 

Chefe de domicílio apresentou participação mais expressiva, quando comparada a contribuição 

desse público no total de Desempregados (visto a seguir) e Inativos. Os Chefes de domicílio 

representaram, em 2011, 18,0% desse contingente no município, para a faixa etária entre 14 e 29 

anos. Quanto aos que são apenas filhos no domicílio, correspondeu um pouco mais da metade em 

2011. Considerando o público não jovem, registra-se participação expressiva das posições de 

Chefes e de Cônjuges, situando-se, em 2011, em 56,4% e 23,0%, respectivamente.  

 

O nível de instrução dentre os Ocupados apresentou melhora no período selecionado, com a faixa 

daqueles que tem ensino médio completo passando a predominar entre este grupo, ultrapassando a 

participação da escolaridade do ensino fundamental incompleto, que era a que prevalecia em 2000, 

tanto para jovens como para não jovens, bem como com a sucessiva redução de participação dos 

ocupados com ensino fundamental incompleto e completo. Entre os jovens, 55,3% dos ocupados 
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possui pelo menos o ensino médio completo, contra 37,8% dos não jovens, em 2011. Por outro 

lado, os não jovens tem participação maior que os jovens na faixa do ensino fundamental completo 

(26,8% contra 15,7%), e também no ensino superior completo (18,5% contra 10,4%). Nesta faixa 

etária, contudo, os jovens praticamente dobraram sua participação entre 2005 e 2011, passando de 

5,3% para 10,4%.  

 

Os Negros também são maioria dentre os Ocupados, se situando, em 2011, próximo a 70,0% dentre 

os jovens e 67,0% dos não jovens. Igualmente aos inativos, a participação dos negros aumenta em 

2005. 

 

TABELA 06 
Distribuição dos Ocupados jovens e não jovens, segundo atributos pessoais 

Recife, 2000, 2005 e 2011 
Em porcentagem

Jovem Não Jovem Jovem Não Jovem Jovem Não Jovem
Total de Ocupados 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0

Sexo
Homens  57,2 53,9 57,9 54,5 55,2 53,8
Mulheres 42,8 46,1 42,1 45,5 44,8 46,2
Posição no Domicílio
Chefe 18,2 58,2 19,1 57,8 18,0 56,4
Demais 81,8 41,8 80,9 42,2 82,0 43,6
   Cônjuge 9,8 23,3 10,3 22,6 11,2 23,0
   Filho 55,1 12,5 55,3 13,9 54,9 14,5
   Outros 16,9 6,1 15,3 5,7 15,9 6,1
Nível de Instrução
Analfabeto 2,6 7,6 (2) 6,0 (2) 3,3
Fundamental Incompleto (1) 38,8 35,1 27,6 32,8 15,7 26,8
Fundamental Completo e Médio 
Incompleto 20,2 13,5 19,1 15,9 18,2 13,5
Médio Completo e Superior 
Incompleto 32,5 25,8 46,6 31,9 55,3 37,8
Superior Completo 5,9 18,0 5,3 13,4 10,4 18,5
Raça
Negros 68,0 62,3 79,2 78,1 69,9 67,0
Não-Negros 32,0 37,7 20,8 21,9 30,1 33,0

Atributos Pessoais
2000 2005 2011

 
Fonte: PED-RMR. Convênio: AGÊNCIA CONDEPE/FIDEM, STQE, FSEADE-SP, DIEESE e MTE/FAT. 
Elaboração: DIEESE 
 (1) Inclui alfabetizados sem escolarização. (2) A amostra não comporta a desagregação para esta categoria. 

 

 

Tanto os jovens, com faixa etária entre 14 e 29 anos, como os não jovens, com idade de 30 anos e 

mais, na condição de Desempregados no município do Recife, são na maioria mulheres. A 

distribuição do contingente de Desempregados jovens, segundo atributos pessoais, mostrou que a 

participação das mulheres nesse total tem crescido ao longo do período estudado. Em 2011 a 

parcela dos Desempregados mulheres chegou a 57,0% entre os jovens e a 57,2% dos não jovens. 
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Isso mostra que a realidade sobre a participação das mulheres no mercado de trabalho independe da 

faixa etária (Tabela 07). 

 

A distribuição dos desempregados por posição no domicílio não revela grandes particularidades, 

sendo predominantemente composta por Chefes de família e Cônjuges, entre os não jovens, e por 

Filhos entre os jovens.  

 

A análise do perfil dos Desempregados por escolaridade fecha uma análise que aponta para o 

incremento da escolarização para ambos os grupos, jovens e não jovens, com particular intensidade 

entre o grupo jovem. Igualmente aos Ocupados, o nível de escolarização do ensino fundamental 

incompleto entre os Desempregados deixou de prevalecer entre jovens e não jovens, para que a 

faixa de escolaridade dominante fosse a daqueles que possuíam o ensino superior completo. A 

distribuição dos jovens desempregados apresentava maior incidência nos níveis com pelo menos o 

ensino fundamental completo (30,5% contra 16,4%) e pelo menos o ensino médio completo (46,8% 

contra 41,5%), na comparação com os não jovens, em 2011. Por outro lado, os desempregados não 

jovens com ensino fundamental incompleto somavam 31,6% contra apenas 17,8% entre os jovens.  

 

No que se refere à condição racial, ressalta-se que a participação dos Negros nesse contingente foi 

bem mais expressiva do que a dos Não negros, tendo evoluído de 71,2% para 84,8%, entre 2000 e 

2005, e chegando a 78,3% em 2011, para os não jovens. O mesmo movimento foi observado para o 

contingente de jovens, onde os negros chegaram a responder por 77,9% dos desempregados em 

2011. Igualmente, a participação dos Negros, também entre os desempregados, aumenta no ano de 

2005. 

 

Outra informação importante diz respeito à existência de experiências anteriores. Foi significativa a 

parcela dos jovens Desempregados que relataram possuir experiência profissional. Em 2000 72,2% 

dos jovens desempregados possuía alguma experiência profissional, porém apresentou uma 

redução, chegando a representar 64,8% em 2011. Já entre os não jovens, com idade de 30 anos e 

mais, a parcela dos Com experiência alcançou 97,1% do total de desempregados em 2011. 
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TABELA 07 
Distribuição dos Desempregados jovem e não jovem segundo atributos pessoais 

Recife - 2000, 2005 e 2011 

Jovem Não Jovem Jovem Não Jovem Jovem Não Jovem

Total de Desempregados 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0

Sexo
Homens  45,2 45,9 43,8 47,0 43,0 42,8
Mulheres 54,8 54,1 56,2 53,0 57,0 57,2
Posição no Domicílio
Chefe 9,0 47,4 10,1 44,2 (2) 43,7
Demais 91,0 52,6 89,9 55,8 92,4 56,3
   Cônjuge 10,2 26,0 10,6 27,3 9,6 24,7
   Filho 65,6 19,7 63,5 21,8 65,0 23,7
   Outros 15,2 (2) 15,8 (2) 17,8 (2)
Nível de Instrução
Analfabeto (2) (2) (2) (2) (2) (2)
Fundamental Incompleto (1) 39,5 44,7 31,2 41,8 17,8 31,6
Fundamental Completo e Médio 
Incompleto 27,7 15,4 26,2 18,0 30,5 16,4
Médio Completo e Superior 
Incompleto 29,2 24,4 40,0 30,3 46,8 41,5
Superior Completo (2) (2) (2) (2) (2) (2)
Raça
Negros 73,4 71,2 81,2 84,8 77,9 78,3
Não-Negros 26,6 28,8 18,8 15,2 22,1 21,7
Experiência anterior
Com experiência 72,2 97,1 64,4 97,1 64,8 97,1
Sem experiência 27,8 (2) 35,6 (2) 35,2 (2)

20112005
Atributos Pessoais

2000
Em porcentagem

 
Fonte: PED-RMR. Convênio: AGÊNCIA CONDEPE/FIDEM, STQE, FSEADE-SP, DIEESE e MTE/FAT. 
Elaboração: DIEESE 
(1) Inclui alfabetizados sem escolarização. (2) A amostra não comporta a desagregação para esta categoria. 

 

Outra questão importante analisada nesse estudo diz respeito à situação de trabalho e estudo da 

população jovem. De uma forma geral, quanto maior a faixa etária menor o percentual dos que Só 

estuda e dos que Estuda e trabalha e/ou procura trabalho. Na faixa etária entre 14 e 17 anos, 

verificou-se um aumento da participação dos jovens que Só estudam. Em 2000 eles se situavam em 

um patamar inferior a 70,0%, e chegaram quase a 80,0% em 2011 (Tabela 08).   

 

Entre 2000 e 2011, a parcela dos jovens com idade entre 18 e 24 anos que Só estuda se situou em, 

aproximadamente, 15,0% e a dos que Só trabalha e ou procura trabalho chegou à metade do 

contingente com essa faixa etária. Dentre os que possuíam idade de 25 a 29 anos o percentual dos 

que ainda estudam não chegou a 15,0% em 2011 e quase 70,0% dessa faixa etária Só trabalha. 
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TABELA 08 
Distribuição das pessoas de 14 a 29 anos, segundo segmento etário e situação de trabalho 

e estudo 
Recife, 2000, 2005 e 2011 

10 a 13 
anos

14 a 17 
anos

18 a 24 
anos

25 a 29 
anos

2000
Total 100,0 100,0 100,0 100,0
   Só estuda 93,2 68,8 17,6 (1)
   Estuda e trabalha e/ou procura trabalho (1) 18,6 25,9 10,6
   Só trabalha e/ou procura trabalho (1) 5,1 40,8 68,4
   Apenas cuida dos afazeres domésticos (1) (1) 7,8 11,6
   Outros (1) 5,6 7,9 6,5

2005
Total 100,0 100,0 100,0 100,0
   Só estuda 97,4 77,0 19,3 4,4
   Estuda e trabalha e/ou procura trabalho (1) 12,5 22,4 12,1
   Só trabalha e/ou procura trabalho (1) (1) 42,3 64,0
   Apenas cuida dos afazeres domésticos (1) (1) 6,9 10,4
   Outros (1) 5,9 9,1 9,1

2011
Total 100,0 100,0 100,0 100,0
   Só estuda 98,4 79,1 17,1 4,6
   Estuda e trabalha e/ou procura trabalho (1) 11,4 20,4 11,1
   Só trabalha e/ou procura trabalho (1) (1) 47,9 67,9
   Apenas cuida dos afazeres domésticos (1) (1) 5,7 8,3
   Outros (1) 5,0 9,0 8,1

Região e situação de trabalho e estudo

Faixa Etária

 
Fonte: PED-RMR. Convênio: AGÊNCIA CONDEPE/FIDEM, STQE, FSEADE-SP, DIEESE e MTE/FAT. 
Elaboração: DIEESE 
(1) A amostra não comporta a desagregação para esta categoria 
 

 

Analisando a ocupação por setores de atividade econômica, destaca-se que boa parte dos ocupados, 

jovens ou não, encontra-se exercendo atividade laboral no setor de Serviços ou no Comércio 

(Tabela 09).  

 

O setor de Serviços empregou um pouco mais da metade desse público em 2011. No Recife o 

percentual de jovens ocupados neste ramo de atividade saiu de 50,2% para 57,9% no mesmo 

período. Entre os não jovens, o percentual ocupado neste setor oscilou em torno dos 57,0% em 

todos os anos analisados.  

 

O Comércio aparece como o segundo que mais concentra os Ocupados, sendo 22,8% dos jovens e 

17,4% dos não jovens, em 2011. Duas observações se fazem importantes. A primeira é a redução do 

percentual de ocupados neste setor, entre 2000 e 2007, para ambos os grupos. A segunda consiste 
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na verificação de que quanto maior a faixa etária, menor é a participação do Comércio na 

Ocupação. Isto é consistente com a noção de que o setor de Comércio tem a característica de ser 

uma porta de entrada das pessoas no mercado de trabalho.  

 

 
TABELA 09 

Distribuição dos Ocupados por setor de atividade, segundo faixas etárias 
Recife, 2000, 2005 e 2011 

Setor de Atividade

Total de Jovens 100,0 100,0 100,0
Indústria 7,8 8,4 7,2
Comércio 23,6 22,7 22,8
Serviços 50,2 53,2 57,9
Construção Civil 3,9 3,3 5,3
Serviços Domésticos 11,5 8,4 4,8
Outros (1) 3,0 4,0 (2)

Entre 14 e 17 anos 100,0 100,0 100,0
Indústria (2) (2) (2)
Comércio 30,6 (2) (2)
Serviços 40,1 (2) (2)
Construção Civil (2) (2) (2)
Serviços Domésticos (2) (2) (2)
Outros (1) (2) (2) (2)

Entre 18 e 24 anos 100,0 100,0 100,0
Indústria 7,4 7,7 6,9
Comércio 24,3 23,6 23,3
Serviços 49,7 54,7 58,1
Construção Civil (2) (2) 5,4
Serviços Domésticos 11,8 7,0 (2)
Outros (1) (2) (2) (2)

Entre 25 e 29 anos 100,0 100,0 100,0
Indústria 8,8 9,5 7,7
Comércio 21,2 21,1 21,6
Serviços 53,0 52,3 58,2
Construção Civil (2) (2) 5,2
Serviços Domésticos 10,7 9,9 5,5
Outros (1) (2) (2) (2)

Total de Ocupados com 30 anos e mais 100,0 100,0 100,0
Indústria 6,7 7,0 6,8
Comércio 19,8 18,0 17,4
Serviços 57,4 57,6 57,3
Construção Civil 4,1 4,1 5,5
Serviços Domésticos 10,0 10,6 10,6
Outros (1) 1,9 2,6 2,4

2000 2005 2011

 
Fonte: PED-RMR. Convênio: AGÊNCIA CONDEPE/FIDEM, STQE, FSEADE-SP, DIEESE e 
MTE/FAT. 
Elaboração: DIEESE 
 (1) Inclui Agricultura, Pecuária e Outras atividades. (2) A amostra não comporta a 
desagregação para esta categoria. 
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Por fim, os Serviços domésticos, que eram o terceiro maior setor em termos de ocupação entre os 

jovens, em 2000, com 11,5%, teve sua participação paulatinamente reduzida no período, passando 

para 8,4% e 4,8%, em 2005 e 2011. Entre os não jovens, a participação passou de 10,0% para 

10,6% em 2005 e 2011. Ou seja, os não jovens ultrapassaram os jovens no que diz respeito à 

participação da ocupação nos Serviços domésticos.  

 

Sobre as formas de inserção dos Ocupados jovens (14 a 29 anos), registra-se que na Região 

Metropolitana do Recife o total posicionado como Assalariado é bem expressiva frente às outras 

classificações. Em 2000, a parcela dos Ocupados jovens na condição de Assalariado era de 60,7%, 

saltando para 77,8% em 2011. Já as demais posições apresentaram redução na participação. Os 

Autônomos jovens passaram de 20,1% para 12,8%, os Empregados domésticos, passaram de 11,5% 

para 4,8%, como já mencionado anteriormente, e os classificados nas Demais posições, passaram de 

7,7% para 4,6%, em 2000 para 2011, respectivamente (Tabela 10).  

 

Aprofundando a análise sobre a categoria de Ocupados jovens na condição de Assalariado, percebe-

se que o setor Privado respondeu por boa parte das Ocupações, tendo evoluído com incremento da 

participação nesse contingente populacional. Sobre o tipo de vínculo (Com ou Sem carteira), é 

importante ressaltar que os Ocupados Com carteira assinada representou, em 2011, 50,9% dos 

Ocupados no município. Esse percentual significou um ganho de participação frente ao ano 2000 na 

ordem de 16,3 pontos percentuais no Recife.  

 

Considerando as três segmentações etárias da classificação jovem, registra-se que em todas elas 

ocorreu incremento no contingente de Assalariados no período 2000-2011, tanto na Região 

Metropolitana como no município do Recife.  

 

Entre os que possuem 30 anos e mais de idade, os números mostram que cerca da metade dos 

Ocupados com essa faixa etária são Assalariados, sendo a maior parte deles do setor Privado e Com 

carteira. Os autônomos também representam parcela significativa dos Ocupados com essa faixa 

etária, situando-se em 24,1% na RMR e em 23,4% no município do Recife. Ainda sobre essa 

segmentação etária, cabe ressaltar que foi onde se observou maior participação dos vinculados ao 

Setor público e dos Empregados domésticos.  

 

 

TABELA 10 
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Distribuição dos Ocupados por formas de inserção, segundo faixas etárias 
Recife, 2000, 2005 e 2011 

Setor de Atividade 2000 2005 2011

Total de Jovens 100,0 100,0 100,0
Assalariados (1) 60,7 67,5 77,8

Setor Privado 53,0 58,8 68,1
Com carteira 34,6 39,8 50,9
Sem carteira 18,4 19,0 17,2

Setor Público (2) 7,7 8,6 9,7
Autônomos 20,1 17,6 12,8
Empregados domésticos 11,5 8,4 4,8
Demais posições (3) 7,7 6,5 4,6

Entre 14 e 17 anos 100,0 100,0 100,0
Assalariados (1) 37,6 (4) 59,1

Setor Privado 31,3 (4) (4)
Com carteira (4) (4) (4)
Sem carteira 28,3 (4) (4)

Setor Público (2) (4) (4) (4)
Autônomos 26,7 (4) (4)
Empregados domésticos (4) (4) (4)
Demais posições (3) (4) (4) (4)

Entre 18 e 24 anos 100,0 100,0 100,0
Assalariados (1) 63,4 70,1 79,0

Setor Privado 55,9 61,0 69,4
Com carteira 34,6 37,7 48,5
Sem carteira 21,3 23,4 20,9

Setor Público (2) 7,5 9,1 9,6
Autônomos 18,0 16,3 12,5
Empregados domésticos 11,8 7,0 (4)
Demais posições (3) 6,8 6,6 4,5

Entre 25 e 29 anos 100,0 100,0 100,0
Assalariados (1) 62,6 66,7 78,2

Setor Privado 54,2 58,9 68,6
Com carteira 41,7 46,5 57,9
Sem carteira 12,5 12,4 10,7

Setor Público (2) 8,3 7,8 9,5

Autônomos 21,1 18,1 12,4
Empregados domésticos 10,7 9,9 5,5
Demais posições (3) 5,6 (4) (4)

Total de Ocupados com 30 anos e mais 100,0 100,0 100,0
Assalariados (3) 50,5 53,8 57,8

Setor Privado 33,8 37,6 41,9
Com carteira 26,9 30,7 36,1
Sem carteira 6,9 6,9 5,8

Setor Público (4) 16,8 16,2 15,9
Autônomos 27,9 27,3 23,4
Empregados domésticos (5) 10,0 10,6 10,6
Demais posições 11,5 8,3 8,2

 
Fonte: PED-RMR. Convênio: AGÊNCIA CONDEPE/FIDEM, STQE, FSEADE-SP, DIEESE e 
MTE/FAT. Elaboração: DIEESE. Notas: (1) Excluem os empregados domésticos e incluem 
aqueles que não sabem a que setor pertence a empresa em que trabalham. (2) Inclui os 
estatutários e os celetistas que trabalham em instituições públicas (Governos Municipal, 
Estadual, Federal, empresa de economia mista, autarquia, fundação etc). (3) Inclui 
empregadores, donos de negócio familiar, trabalhadores 'familiares sem remuneração, 
profissionais liberais e outras posições ocupacionais. (4) A amostra não comporta a 
desagregação para esta categoria 
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No que se refere ao Rendimento Médio Real da população Ocupada com idade entre 14 e 29 anos, 

destaca-se que, de acordo com os dados da Pesquisa de Emprego e Desemprego, no município do 

Recife o rendimento médio real em 2000 correspondia a R$ 715,00, tendo apresentado queda em 

2005 (R$ 581,00), voltando a crescer entre 2005 e 2011, chegando ao montante de R$ 793,00 

(Tabela 11).  

 

Para os Ocupados com idade de 30 anos e mais o rendimento médio real é superior a dos jovens.  

Em 2000, ele correspondia a R$ 1.561, passando para R$ 986 em 2005 e R$ 1.255 em 2011. Ou 

seja, apresentou a mesma oscilação que caracterizou a evolução do rendimento dos jovens, com 

uma redução em 2005, com a diferença de que o crescimento do rendimento posterior não foi 

suficiente para recuperar ainda o valor da remuneração em 2000, enquanto o dos jovens já 

ultrapassou. Sendo assim, o rendimento do jovem, que correspondia a 45,8% do rendimento do não 

jovem, em 2000, passou para 63,2% em 2011, ou seja, diminuiu o hiato dos rendimentos entre 

jovens e não jovens.  

 

Analisando a situação do Rendimento Médio Real, segundo posição na ocupação, observa-se que os 

Assalariados possuem rendimento superior à média dos Ocupados, tanto entre os jovens (R$ 843) 

quanto entre os não jovens (R$ 1.471). Dentre os assalariados do setor privado com carteira 

assinada, o hiato da remuneração entre jovens e não jovens é menor (74,7% em 2011). O 

rendimento da categoria com Carteira é superior ao montante recebido pelos Ocupados Sem 

carteira, para o total dos ocupados (Tabela 11).  
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TABELA 11 
Rendimento Médio Real (1) dos Ocupados por formas de inserção, segundo faixas etárias 

Recife, 2000, 2005 e 2011 

Setor de Atividade 2000 2005 2011

Jovens (14 a 29 anos) 715 581 793
Assalariados (3) 799 633 843

Setor Privado 704 596 785
Com carteira 808 665 866
Sem carteira 491 438 540

Setor Público (4) (6) (6) (6)
Autônomos 544 449 546
Empregados domésticos (5) 318 (6) (6)
Demais posições (6) (6) (6)

Não jovens (30 anos e mais) 1.561 986 1.255
Assalariados (3) 1.787 1.192 1.471

Setor Privado 1.303 866 1.113
Com carteira 1.409 926 1.159
Sem carteira 852 582 804

Setor Público (4) 2.728 1.961 2.520
Autônomos 901 563 809
Empregados domésticos (5) 350 346 460
Demais posições 3.883 (6) 2.775

 
Fonte: PED-RMR. Convênio: AGÊNCIA CONDEPE/FIDEM, STQE, FSEADE-SP, DIEESE 
e MTE/FAT. 
Elaboração: DIEESE 
 (1) Inflator utilizado – INPC/RMR-IBGE. (2) Excluem os assalariados e os empregados 
domésticos assalariados que não tiveram remuneração no mês, os trabalhadores 
familiares sem remuneração salarial e os trabalhadores que ganharam exclusivamente em 
espécie ou benefício. (3) Excluem os assalariados que não tiveram remuneração no mês. 
(4) Englobam empregados nos Governos Municipal, Estadual e Federal, nas empresas de 
economia mista, nas autarquias etc. (5) Excluem os empregados domésticos assalariados 
que não tiveram 'remuneração no mês. (6) A amostra não comporta a desagregação para 
esta categoria. 

 

 

Por conta de questões de desagregação de amostra, o rendimento real dos jovens ocupados só é 

possível de ser mensurado para os setores de Comércio e Serviços, que são os que mais empregam 

neste segmento da população. Em 2011, o rendimento no setor de Serviços (R$ 878,00) é 26,1% 

maior que o rendimento no Comércio (R$ 696). O comportamento do rendimento de ambos os 

setores seguiu a mesma lógica apontada acima, ou seja, redução entre 2000 e 2005 e crescimento 

entre 2005 e 2011. Neste último período, o rendimento do setor de Serviços apresentou uma 

intensidade maior de crescimento (34,7%) do que o rendimento no Comércio (23,6%). Na 

comparação com os não jovens, o rendimento de um jovem no Comércio representa 68,5% do 

rendimento dos empregados com mais de 30 anos, em 2011. No setor de Serviços, este hiato é ainda 

maior, de 58,0% (Tabela 12).  

 



  

Contrato de Prestação de Serviços Nº 98/2012 - 1º Termo Aditivo – Prefeitura do Recife / DIEESE 

 

30

TABELA 12 
Rendimento Médio Real (1) dos Ocupados (2) por faixa etária, segundo setor de atividade 

Recife, 2000, 2005 e 2011 

Setor de Atividade 2000 2005 2011

Jovens (14 a 29 anos) 715 581 793
Indústria (3) (3) (3)
Comércio 675 563 696
Serviços 850 652 878
Construção Civil (3) (3) (3)
Serviços Domésticos 318 (3) (3)
Outros (3) (3) (3)

Não jovens (30 anos e mais) 1.561 986 1.255
Indústria 1.826 1.037 1.645
Comércio 1.260 791 1.016
Serviços 1.895 1.220 1.513
Construção Civil (3) (3) 984
Serviços Domésticos 350 346 460
Outros (3) (3) (3)

 
Fonte: PED-RMR. Convênio: AGÊNCIA CONDEPE/FIDEM, STQE, FSEADE-SP, DIEESE e MTE/FAT. 
Elaboração: DIEESE 
 (1) Inflator utilizado – INPC/RMR-IBGE. (2) Excluem os assalariados e os empregados domésticos assalariados que não 
tiveram remuneração no mês, os trabalhadores familiares sem remuneração salarial e os trabalhadores que ganharam 
exclusivamente em espécie ou benefício. (3) A amostra não comporta a desagregação para esta categoria. 

 

 

A importância de analisar o número de horas trabalhadas consiste em verificar, sobretudo, a 

disponibilidade da população Ocupada se manter com a atividade escolar regular. Os números 

mostram que a quantidade média de horas semanais trabalhadas pela população Ocupada jovem 

correspondeu, em 2011, ao total de 44 horas semanais em média, carga horária equivalente a uma 

jornada de 8h diárias acrescida de 4h do sábado. Trata-se, então, de um expediente bastante puxado 

e que não favorece exercer outra atividade adequadamente. Entre os jovens com faixa etária entre 

14 e 17 anos, a carga horária foi menor (37 horas em 2011), ainda assim elevada para conciliação de 

trabalho e estudo. Durante os anos analisados, não se verificaram oscilações relevantes. O 

detalhamento em grupos da população jovem Ocupada mostrou que a carga de horas semanais é 

maior na faixa etária entre 25 e 29 anos e menor entre 14 e 17 anos (Tabela 13).   

 

A carga horária para os Ocupados com faixa etária de 30 anos e mais foi estimada em 45h semanais 

nos dois locais analisados, em 2011. Ou seja, não muito distinta da carga horária do jovem.  

 

No contexto setorial observa-se que a atividade do Comércio apresentou o maior número de horas 

trabalhadas, tanto entre os jovens quanto entre os não jovens, sendo 49h e 50h na semana, 
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respectivamente. Nos Serviços Domésticos a quantidade média de horas semanais trabalhadas foi 

de 47h entre os jovens e de 44h no Recife, mas era de 53h e 47h em 2000, respectivamente.  

 

 
TABELA 13 

Horas semanais trabalhadas pelos Ocupados por faixa etária, segundo setor de atividade 
Recife, 2000, 2005 e 2011 

Setor de Atividade 2000 2005 2011

Total de Jovens 43 44 44
Indústria 44 46 45
Comércio 46 48 49
Serviços 40 42 41
Construção Civil 43 43 47
Serviços Domésticos 53 46 47
Outros (1) 44 48 (2)

Entre 14 e 17 anos 37 37 37
Indústria (2) (2) (2)
Comércio 40 (2) (2)
Serviços 31 (2) (2)
Construção Civil (2) (2) (2)
Serviços Domésticos (2) (2) (2)
Outros (1) (2) (2) (2)

Entre 18 e 24 anos 44 44 44
Indústria 45 46 45
Comércio 47 48 49
Serviços 39 41 40
Construção Civil (2) (2) 46
Serviços Domésticos 54 47 (2)
Outros (1) (2) (2) (2)

Entre 25 e 29 anos 45 45 45
Indústria 45 46 45
Comércio 47 49 49
Serviços 43 43 42
Construção Civil (2) (2) 48
Serviços Domésticos 50 46 47
Outros (1) (2) (2) (2)

Total de Ocupados com 30 anos e mais 45 46 45
Indústria 45 47 47
Comércio 50 51 50
Serviços 42 44 43
Construção Civil 44 45 47
Serviços Domésticos 47 45 44
Outros (1) 46 49 45

 
Fonte: PED-RMR. Convênio: AGÊNCIA CONDEPE/FIDEM, STQE, FSEADE-SP, DIEESE e MTE/FAT. 
Elaboração: DIEESE 
 (1) Inclui Agricultura, Pecuária e Outras atividades. (2) A amostra não comporta a desagregação para esta categoria. 
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Sobre a Posição na Ocupação registra-se que não ocorreram mudanças significativas na rotina de 

trabalho relacionada ao quantitativo da carga horária no período 2000-2011. Observa-se que, neste 

último ano, o total de horas semanais trabalhadas foi superior a 44h entre os Assalariados, no Setor 

Privado (Com e Sem Carteira), entre os Empregados Domésticos e nas Demais Posições (Tabela 

14).  

 

É no Setor Público que o número de horas trabalhadas pelos Ocupados jovens pode possibilitar 

conciliar também uma rotina escolar, tendo em vista que os trabalhadores vinculados a esse setor 

possuía, em 2011, um total de horas semanal correspondente à 32h no município.  

 

Para o segmento etário de 30 anos e mais, a carga horária média dos Assalariados foi estimada em 

44h no município. No setor Privado o total de horas semanais foi ligeiramente superior a quantidade 

trabalhada pela população jovem, como também no setor Público que oscilou entre 37h e 38h no 

período 2000-2011, nos dois locais em estudo. 
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TABELA 14 
Horas semanais trabalhadas pelos Ocupados por faixa etária, segundo formas de inserção 

Recife, 2000, 2005 e 2011 

Posição na Ocupação 2000 2005 2011

Total de Jovens 43 44 44
Assalariados (1) 43 44 44

Setor Privado 44 46 45
Com carteira 46 46 46
Sem carteira 42 45 44

Setor Público (2) 33 34 32
Autônomos 40 42 41
Empregados domésticos 53 46 47
Demais posições (3) 44 47 47

Entre 14 e 17 anos 37 37 37
Assalariados (1) 37 (4) 39

Setor Privado 40 (4) (4)
Com carteira (4) (4) (4)
Sem carteira 40 (4) (4)

Setor Público (2) (4) (4) (4)
Autônomos 30 (4) (4)
Empregados domésticos (4) (4) (4)
Demais posições (3) (4) (4) (4)

Entre 18 e 24 anos 44 44 44
Assalariados (1) 43 44 43

Setor Privado 44 45 45
Com carteira 46 46 46
Sem carteira 41 44 43

Setor Público (2) 31 33 30
Autônomos 39 40 42
Empregados domésticos 54 47 (4)
Demais posições (3) 44 49 47

Entre 25 e 29 anos 45 45 45
Assalariados (1) 44 45 45

Setor Privado 45 46 46
Com carteira 45 46 46
Sem carteira 45 47 46

Setor Público (2) 37 37 36

Autônomos 42 44 41
Empregados domésticos 50 46 47
Demais posições (3) 51 (4) (4)

Total de Ocupados com 30 anos e mais 45 46 45
Assalariados (1) 43 44 44

Setor Privado 46 47 46
Com carteira 45 46 46
Sem carteira 46 49 47

Setor Público (2) 37 37 38
Autônomos 44 46 46
Empregados domésticos 47 45 44
Demais posições (3) 51 55 50

 
Fonte: PED-RMR. Convênio: AGÊNCIA CONDEPE/FIDEM, STQE, FSEADE-SP, DIEESE e MTE/FAT. 
Elaboração: DIEESE 
 (1) Excluem os empregados domésticos e incluem aqueles que não sabem a que setor pertence a empresa em 
que trabalham. (2) Inclui os estatutários e os celetistas que trabalham em instituições públicas (Governos 
Municipal, Estadual, Federal, empresa de economia mista, autarquia, fundação etc). (3) Inclui empregadores, 
donos de negócio familiar, trabalhadores 'familiares sem remuneração, profissionais liberais e outras posições 
ocupacionais. (4) A amostra não comporta a desagregação para esta categoria. 
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3. A TRAJETÓRIA DO EMPREGO FORMAL E CONDIÇÕES DE INSERÇÃO 

 

Neste terceiro capítulo será analisado o perfil do mercado de trabalho formal no município do 

Recife, a partir dos dados do Ministério do Trabalho e Emprego nos anos 2000, 2005 e 2011, 

considerando, como nos capítulos anteriores, a classificação etária Jovem e Não Jovem. Neste 

particular, contudo, para o mercado de trabalho formal só é permitido o ingresso de pessoas com 16 

anos completos.  

 

Sobre o emprego formal no Recife, os números relativos ao desempenho do estoque nos anos de 

referência são mais favoráveis para a população Jovem do que para o contingente de Não Jovem, 

que vem aumentando sua participação no período analisado. Em 2000, os jovens representavam 

26,2% do emprego formal no município, passando para 27,7% em 2005 e 29,6% em 2011. Isso é 

explicado pelo diferencial da taxa de crescimento do emprego formal para os jovens e para os não 

jovens.  

 

Entre 2000 e 2011 o total de empregados na condição formal cresceu 4,0% ao ano, em média, com 

maior dinâmica no intervalo 2005/2011. Dentre os jovens, o segmento etário com idade entre 18 e 

24 anos apresentou variação mais expressiva (5,3%), seguido da faixa etária entre 25 e 29 anos 

(5,1%) no período. Ainda, vale a pena notar que, se entre 2000 e 2005 o emprego entre os jovens 

com Até 17 anos cresceu mais do que os demais segmentos, no período seguinte teve um 

crescimento bastante inferior. Isto pode estar relacionado às decisões de adentrar ou não o mercado 

de trabalho, como visto no capítulo anterior, em função da situação do mercado de trabalho. Entre 

os trabalhadores com 30 anos ou mais o aumento no estoque de emprego formal foi de 3,6% entre 

2000 e 2011 (Tabela 15).  
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TABELA 15  
Evolução do estoque de emprego formal por faixa etária e classificação 

Recife – 2000, 2005 e 2011 

2000/
2005

2005/
2011

2000/
2011

Até 17 anos 927 1.287 1.458 6,8 2,1 4,2

18 A 24 53.324 58.856 94.582 2,0 8,2 5,3

25 A 29 64.422 74.810 110.886 3,0 6,8 5,1
Total 118.673 134.953 206.926 2,6 7,4 5,2

Não Jovem 333.746 352.546 492.443 1,1 5,7 3,6
Total (*) 453.568 487.506 699.370 1,5 6,2 4,0

2000Classificação Faixa Etária 2005 2011

Jovem

Taxa média de 
variação anual %

 
Fonte: RAIS-Ministério do Trabalho e Emprego 
Elaboração: DIEESE          
(*) Inclui não classificados 

 

 

Em termos de representação, o crescimento observado na população Jovem resultou no incremento 

da importância desse contingente sobre o total de postos formais de trabalho. Ao longo do período a 

participação desse contingente de empregados passou de 26,2%, em 2000, para 29,6% em 2011 no 

município do Recife, conforme ilustrado no Gráfico 4. 

 

 
GRÁFICO 4  

Participação da população jovem e não jovem no emprego formal 
Recife – 2000, 2005 e 2011 

 
Fonte: RAIS-Ministério do Trabalho e Emprego 
Elaboração: DIEESE 
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Analisando a composição do emprego formal segundo sexo, observa-se que, de forma geral, 

predomina o emprego masculino no município do Recife, com 56,3% do emprego entre os jovens, 

em 2011, e 57,7% entre os não jovens. Não obstante, a participação feminina no emprego formal 

apresentou ganho de participação, em relação ao ano 2000, entre as trabalhadoras jovens. Entre elas, 

a participação passou de 37,2% em 2000 para 40,5% em 2005 chegando a 43,7% em 2011. Deste 

modo, a participação do emprego feminino entre os jovens é maior que entre os trabalhadores com 

30 anos ou mais (42,3% em 2011) (Gráfico 5).  

 

O mesmo comportamento é verificado quando analisada as faixas etárias que compõem a juventude, 

ou seja, aumento paulatino de participação da mulher no emprego formal de 2000 a 2011. Elas 

chegam a ser maioria na faixa de trabalhadores com até 17 anos em 2011, respondendo por 51,3% 

do emprego desta faixa etária (Anexo 14). 

 

GRÁFICO 5 
Distribuição do emprego formal dos jovens e não jovens por sexo 

Recife, 2000, 2005 e 2011 

 
Fonte: RAIS-Ministério do Trabalho e Emprego 
Elaboração: DIEESE 
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Prevalece, no emprego formal do Recife, aqueles trabalhadores com o ensino médio concluído. Em 

2011, esta escolaridade respondia por 45,0% dos empregos formais, sendo 38,9% entre os não 

jovens, e 59,6% entre os jovens. Em relação a 2000, é perceptível o aumento do nível de 

escolarização dos trabalhadores formais, em linha com o aumento geral da escolarização, como 

visto no capítulo anterior. Em 2000, 24,5% dos trabalhadores formais possuíam ensino médio 

completo, sendo que eram 38,8% dos trabalhadores jovens e 19,4% dos trabalhadores com mais de 

30 anos (Anexo 15). Entre os níveis de escolaridade mais baixos, até o fundamental completo, a 

participação dos jovens é inferior à sua participação total no mercado de trabalho formal em todos 

os níveis. Os trabalhadores jovens correspondem a 29,6% do estoque de empregos no mercado de 

trabalho formal, em 2011. Eles respondiam por 21,6% do emprego entre os trabalhadores que 

possuíam até o fundamental completo. A diferença mais pronunciada em relação aos trabalhadores 

com 30 anos ou mais reside no fato de que estes tem maior participação no total de trabalhadores 

com ensino superior completo. Enquanto os trabalhadores não jovens respondiam por 70,4% do 

emprego formal total, eles eram 84,7% dentre aqueles com ensino superior completo (Tabela 16).  

 

TABELA 16 
Participação do emprego por grau de escolaridade e classificação jovem e não jovem 

Recife – 2000, 2005 e 2011 

Analfabeto
Até 5ª 

Incompleto
5ª Completo 
Fundamental

6ª a 9ª 
Fundamental

Fundamental 
Completo

Médio 
Incompleto

Médio 
Completo

Superior 
Incompleto

Superior 
Completo

Total

Jovem 13,5 15,2 13,7 32,3 23,9 47,9 41,5 35,4 10,1 26,2
Não Jovem 86,5 84,8 86,3 67,7 76,1 52,1 58,5 64,6 89,9 73,8
Total 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0
Jovem 12,4 18,2 16,7 25,8 18,3 35,8 40,4 43,5 12,6 27,7
Não Jovem 87,6 81,8 83,3 74,2 81,7 64,2 59,6 56,5 87,4 72,3
Total 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0
Jovem 11,3 16,2 14,9 22,9 26,9 34,3 39,2 42,9 15,3 29,6
Não Jovem 88,7 83,8 85,1 77,1 73,1 65,7 60,8 57,1 84,7 70,4
Total 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0

2000

2005

Classificação
Grau de Escolaridade

2011

 
Fonte: RAIS-Ministério do Trabalho e Emprego 
Elaboração: DIEESE 
Nota: Total exclui Ignorados 

 

Analisando a distribuição setorial do emprego formal, nota-se que o setor que mais emprega os 

jovens é o setor de Serviços, com 47,5% do estoque de emprego jovem em 2011. Em seguida, 

figura o Comércio, com 25,5% e a Administração pública, com 11,4%. Os mesmo setores 

ocupavam as mesmas posições já em 2000, com a diferença de que, em relação a este ano, diminuiu 

a participação do Comércio (era de 29,9% em 2000, chegando a 30,3% em 2005), e aumentou a 

participação dos Serviços (era de 44,0% em 2000, diminuiu para 43,0% em 2005, e alcançou os 

47,5% em 2011, já mencionado) e da Administração pública (passou de 7,5% em 2000, para 9,8% 

em 2005, chegando nos 11,4% em 2011) (Tabela 17 e Anexo 16).  
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Em relação aos trabalhadores com 30 anos ou mais, no Recife, os Serviços também é o setor que 

mais emprega (38,6% em 2011), porém com incidência menor entre estes do que em relação aos 

jovens. Em segundo lugar, entre os não jovens, aparece a Administração pública, com 32,6% do 

estoque de emprego entre estes trabalhadores, também em 2011. Comércio aparece em 3º lugar, 

com 13,7% do estoque dos não jovens, quase a metade da representação deste setor entre os jovens.  

 
 

TABELA 17 
Evolução da distribuição relativa do emprego formal dos jovens e não jovens por setores e 

subsetores de atividade econômica 
Recife, 2000, 2005 e 2011 

Jovens
Não 

jovens
Total Jovens

Não 
jovens

Total Jovens
Não 

jovens
Total

Extrativa mineral 0,0 0,0 0,0 0,1 0,1 0,1 0,0 0,1 0,1
Indústria de transformação 9,7 5,3 6,4 9,2 6,0 6,9 6,0 5,0 5,3

Ind. de produtos minerais não metálicos 0,7 0,4 0,5 0,4 0,4 0,4 0,4 0,3 0,4
Ind. metalúrgica 0,4 0,3 0,3 0,6 0,4 0,5 0,6 0,4 0,5
Ind. mecânica 0,2 0,2 0,2 0,3 0,1 0,2 0,3 0,2 0,2
Ind. do material elétrico e de comunicações 0,8 0,3 0,4 0,6 0,3 0,4 0,2 0,1 0,1
Ind. do material de transporte 0,1 0,1 0,1 0,1 0,1 0,1 0,1 0,1 0,1
Ind. da madeira e do mobiliário 0,4 0,2 0,3 0,3 0,2 0,2 0,4 0,2 0,3
Ind. do papel, papelao, editorial e gráfica 1,1 0,6 0,7 1,0 0,7 0,8 0,7 0,5 0,6
Ind. da borr., fumo, couros, peles, s imilares, ind. diversas 0,3 0,1 0,2 0,2 0,1 0,1 0,3 0,2 0,2
Ind. quím. de prod. Farmac., veterinários, perfumaria 1,1 0,7 0,8 1,0 0,7 0,8 0,7 0,5 0,6
Ind. têxtil do vestuário e artefatos de tecidos 0,6 0,6 0,6 0,5 0,6 0,6 0,4 0,6 0,5
Ind. de calçados 0,0 0,0 0,0 0,1 0,0 0,1 0,0 0,1 0,0
Ind. de produtos alimentícios, bebidas e álcool etílico 3,8 1,8 2,3 4,2 2,4 2,9 2,0 1,7 1,8

Serviços industriais de utilidade publica 0,7 3,0 2,4 0,9 2,8 2,3 0,6 1,2 1,0
Construção civil 8,2 5,7 6,3 6,1 5,2 5,4 8,7 8,3 8,4
Comércio 29,0 9,1 14,3 30,3 12,1 17,1 25,5 13,7 17,2

Comércio varejista 24,9 7,2 11,8 25,6 9,4 13,9 20,5 10,5 13,4
Comércio atacadista 4,1 1,9 2,5 4,7 2,7 3,2 5,0 3,3 3,8

Serviços 44,0 29,1 33,0 43,0 33,2 35,9 47,5 38,6 41,2
Instituiçoes de crédito, seguros e capitalizaçao 1,6 1,8 1,8 2,1 1,8 1,9 1,7 1,6 1,7
Com. e adm. de imóveis, val. mob., serv. técnico 15,7 7,9 9,9 17,1 10,1 12,0 24,2 14,1 17,1
Transportes e comunicaçoes 6,1 5,3 5,5 3,9 4,4 4,3 4,2 4,1 4,2
Serv. de aloj., alim., reparação, manut., redação 12,9 7,2 8,7 12,2 7,9 9,1 9,7 7,8 8,4
Serviços médicos, odontológicos e veterinários 5,0 3,9 4,2 4,8 5,1 5,0 5,1 5,5 5,4
Ensino 2,7 3,1 3,0 2,8 3,9 3,6 2,7 5,3 4,6

Administração pública 7,5 47,2 36,9 9,8 40,1 31,7 11,4 32,6 26,3
Agropecuária 0,8 0,5 0,6 0,7 0,6 0,6 0,2 0,5 0,4
Total 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0

2000 2005 2011
Setor e subsetor

 
Fonte: RAIS-Ministério do Trabalho e Emprego 
Elaboração: DIEESE 

 

O subsetor com maior participação do emprego jovem dentro do setor de Serviços é o de Comércio 

e administração de imóveis, valores mobiliários e serviços técnicos, que responde por 24,2% do 

emprego jovem. Ainda que este subsetor também seja o que mais emprega entre os não jovens, sua 

importância para estes é significativamente menor, respondendo por 14,1% do emprego formal 

entre os trabalhadores com 30 anos ou mais. O segundo subsetor com maior participação entre o 

emprego jovem é o de Serviços de alojamento, alimentação, reparação, manutenção, redação, com 

9,7% entre os trabalhadores com até 29 anos, e 7,8% entre os trabalhadores com 30 anos ou mais.  

 

A faixa de tamanho de estabelecimento que apresenta maior concentração do emprego formal no 

município do Recife é a com 1000 vínculos ou mais. Esta faixa concentra 27,5% do emprego entre 
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os jovens e 41,6% do emprego entre os não jovens, em 2011 (Anexo 17). Os jovens, que tem 

participação de 29,6% do emprego formal neste mesmo ano, como visto anteriormente, possuem 

presença mais significativa em todas as faixas de tamanho de estabelecimento até 499 vínculos, 

com destaque para os 38,3% de participação no emprego dos estabelecimentos com 10 a 19 

vínculos, em 2011. Estas características não são distintas das verificadas para os anos anteriores, 

onde os estabelecimentos com mais de 1000 vínculos concentram grande parte do emprego formal, 

e a maior participação relativa dos jovens em estabelecimentos de menor porte (Tabela 18).  

 

TABELA 18 
Participação do emprego por tamanho do estabelecimento e classificação jovem e não jovem 

Recife – 2000, 2005 e 2011 

De 1 a 4 De 5 a 9
De 10 a 

19

De 20 a 

49

De 50 a 

99

De 100 a 

249

De 250 a 

499

De 500 a 

999

1000 ou 

Mais
Total (*)

Jovem 44,4 44,4 44,5 39,4 37,6 31,9 28,4 32,8 7,4 26,2

Não Jovem 55,6 55,6 55,5 60,6 62,4 68,1 71,6 67,2 92,6 73,8

Total 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0

Jovem 37,7 38,2 41,4 38,5 37,8 34,7 31,8 26,8 13,2 27,7

Não Jovem 62,3 61,8 58,6 61,5 62,2 65,3 68,2 73,2 86,8 72,3

Total 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0

Jovem 31,4 32,8 38,3 37,5 37,8 34,7 32,5 26,8 21,7 29,6

Não Jovem 68,6 67,2 61,7 62,5 62,2 65,3 67,5 73,2 78,3 70,4

Total 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0

2000

2005

2011

Classificação
Tamanho do Estabelecimento em 2011

 
Fonte: RAIS-Ministério do Trabalho e Emprego 
Elaboração: DIEESE 
(*) Exclui não classificados 

 

Os vínculos de trabalho celetistas são a maioria do estoque de empregos formais no Recife. 

Respondem por 71,1% do estoque de emprego formal em 2011, tendo maior peso entre os jovens 

(86,1%) do que entre os não jovens (64,8%) (Anexo 18). Entre os não jovens, contudo, há peso 

maior dos vínculos estatutários. Considerando a participação do emprego daqueles que tem 30 anos 

ou mais (70,4% em 2011), verifica-se que sua participação chega a 88,2% do estoque de empregos 

estatutários, ao passo que a participação dos jovens fica reduzida a 11,8% dos vínculos deste tipo, 

menos da metade da representação deste segmento no emprego total (Tabela 19). Estes dados estão 

em linha com a maior participação do emprego na Administração pública entre os empregados com 

mais de 30 anos, como visto anteriormente.  

 

Entre os demais tipos de vínculos, estes possuem participação reduzida em relação ao total do 

estoque. Algumas observações são importantes mencionar, entretanto. A primeira diz respeito ao 

elevado crescimento dos vínculos dos jovens a título de Menor aprendiz, sobretudo no período de 

2005 a 2011, que aumentou mais de quatro vezes no período, tendo aumentado a participação entre 

a faixa etária de 18 a 24 anos no período (Anexo 18). Uma segunda observação é a respeito da 
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redução da participação dos jovens nos contratos de trabalho Temporários, que representam 1,8% 

dos estoque de vínculos, em 2011. Eles respondiam por 64,6% dos contratos deste tipo, em 2000, 

passaram para 39,9% em 2005 e para 27,9% em 2011 (Tabela 19).  

 

 
TABELA 19 

Participação do emprego por tipo de vínculo e classificação jovem e não jovem 
Recife – 2000, 2005 e 2011 

Celetista Estatutário Avulso
Menor 

Aprendiz
Temporário

Contrato 
Prazo 

Determinado

Contrato 
Lei 

Estadual
Outro Total(*)

Jovem 38,3 4,9 19,0 100,0 64,6 41,9 0,0 6,5 26,2

Não Jovem 61,7 95,1 81,0 0,0 35,4 58,1 0,0 93,5 73,8

Total (*) 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 0,0 100,0 100,0

Jovem 36,6 5,2 11,0 100,0 39,9 43,4 28,6 12,5 27,7

Não Jovem 63,4 94,8 89,0 0,0 60,1 56,6 71,4 87,5 72,3

Total (*) 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0

Jovem 35,8 11,8 10,9 100,0 27,9 52,7 0,0 11,3 29,6

Não Jovem 64,2 88,2 89,1 0,0 72,1 47,3 100,0 88,7 70,4

Total (*) 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0

Classificação

Tipo de Vínculo

2000

2005

2011

 
Fonte: RAIS-Ministério do Trabalho e Emprego 
Elaboração: DIEESE 
(*) exclui não classificados 

 
 

 

Em relação ao tempo de permanência do trabalhador em seu vínculo de trabalho, há uma diferença 

marcante no perfil dos trabalhadores jovens e não jovens. A participação do trabalhador jovem nas 

menores faixas de tempo de permanência, até 35,9 meses, é maior na comparação com a 

participação total dos jovens no mercado de trabalho formal, para 2011. Na faixa de permanência 

até 2,9 meses, os jovens são, inclusive, maioria, respondendo por 54,8% do estoque de 

trabalhadores com este tempo de permanência no emprego (Tabela 20). Enquanto 54,3% dos jovens 

são desligados com até 11,9 meses de permanência, entre os não jovens este percentual é de 22,9% 

(Anexo 19). De modo geral, quanto mais jovem é o trabalhador, menor é o tempo de permanência 

que ele tem no atual vínculo. O quadro que se configura remete para uma reflexão sobre a 

possibilidade de aumento da rotatividade do emprego tanto entre os jovens como entre os adultos, 

nesse último com uma dinâmica menor. 
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TABELA 20 
Participação do emprego por tempo de permanência e classificação jovem e não jovem 

Recife – 2000, 2005 e 2011 

Ate 2,9 
meses

3,0 a 5,9 
meses

6,0 a 11,9 
meses

12,0 a 
23,9 

meses

24,0 a 
35,9 

meses

36,0 a 
59,9 

meses

60,0 a 
119,9 

meses

120,0 
meses ou 

mais
Total

Jovem 57,2 54,0 51,5 49,5 42,5 35,2 20,0 0,5 26,2
Não Jovem 42,8 46,0 48,5 50,5 57,5 64,8 80,0 98,9 73,6
Total 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 99,4 99,7
Jovem 54,6 51,7 49,0 45,0 30,6 31,6 16,6 0,3 27,7
Não Jovem 45,4 48,3 51,0 55,0 69,4 68,4 83,4 99,7 72,3
Total 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0
Jovem 54,8 47,7 47,5 41,8 33,4 25,3 9,7 0,2 29,6
Não Jovem 45,2 52,3 52,5 58,2 66,6 74,7 90,3 99,8 70,4
Total 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0

Classificação

Faixa Tempo Emprego 

2000

2005

2011

 
Fonte: RAIS-Ministério do Trabalho e Emprego 
Elaboração: DIEESE 

 

O estoque de empregos em um ano é composto pelos contratos de trabalho que já vinham de anos 

anteriores acrescido dos contratos estabelecidos durante o ano de referência. De modo geral, 

prevalecem os contratos não celebrados durante o ano, que chegam a responder por 67,8% do 

estoque de empregos no município do Recife, em 2011. Dentre os admitidos no ano, por sua vez, 

prevalecem as admissões por reemprego, que correspondem a 68,4% das admissões no ano de 2011 

(Anexo 20).  

 

Entre os jovens, o tipo de admissão prevalecente é a por primeiro emprego. Em 2011, 69,9% dos 

admitidos por primeiro emprego eram jovens com até 29 anos. Este percentual chegou a ser maior – 

em 2000, 78,9% dos admitidos por primeiro emprego eram jovens (Tabela 21). Observando esta 

distribuição pela faixa etária dos jovens, é possível perceber, entretanto, algumas modificações. Em 

2000, 66,7% dos jovens até 17 anos admitidos naquele ano, haviam sido admitidos na condição de 

primeiro emprego. Este percentual passou para 81,9% em 2005 e 85,3% em 2011. Este é um indício 

do retardo da entrada deste segmento no mercado de trabalho (Anexo 20).  
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TABELA 21 
Participação do emprego por tipo de admissão e classificação jovem e não jovem 

Recife – 2000, 2005 e 2011 

Primeiro 

Emprego
Reemprego Transferência Outros Total

Jovem 78,9 48,4 35,6 0,0 26,2

Não Jovem 21,1 51,6 64,4 0,0 73,8

Total (*) 100,0 100,0 100,0 0,0 100,0

Jovem 71,6 45,4 39,8 19,1 27,7

Não Jovem 28,4 54,6 60,2 80,9 72,3

Total (*) 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0

Jovem 69,9 44,0 42,2 40,1 29,6

Não Jovem 30,1 56,0 57,8 59,9 70,4

Total (*) 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0

Participação por Tipo Admissão no ano de referência

2000

2005

2011

Classificação

 
Fonte: RAIS-Ministério do Trabalho e Emprego 
Elaboração: DIEESE 
(*) Exclui não classificados 

 

 

A participação dos jovens no total de desligamentos ocorridos durante o ano de 2011 foi de 47,7%, 

contra 52,3% dos não jovens (Tabela 26). O tipo de desligamento mais recorrente no mercado de 

trabalho formal do Recife é o de desligamentos sem justa causa por iniciativa do empregador, que 

perfez 55,1% de todos os desligamentos ocorridos no município em 2011. Entre os jovens, 50,8% 

dos desligamentos nesta faixa etária se deram por esta causa, sendo 59,0% entre os não jovens 

(Anexo 21).  

 

Entre os jovens, destacam-se os desligamentos por término de contrato e os desligamentos a pedido 

do trabalhador. Os jovens perfazem 57,7% do total de desligados por término de contrato, em 2011, 

e 56,3% dos desligados a pedido do trabalhador. Esta dinâmica verifica-se em todos os anos 

estudados (Tabela 26). 
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TABELA 26 
Participação do número de emprego por faixa etária e motivo do desligamento 

Recife – 2000, 2005 e 2011 

Demissão 
com 
Justa 
Causa

Demissão 
sem 
Justa 
Causa

Término 
Contrato

Desliga-
mento a 
pedido

Transfe-
rências

Outros Total

Jovem 41,8 47,1 59,8 59,4 38,0 7,1 48,8
Não jovem 58,1 52,9 40,2 40,6 62,0 90,3 51,1
Total 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0
Jovem 33,4 43,3 62,3 56,5 38,0 4,2 46,9
Não jovem 66,6 56,7 37,7 43,5 62,0 95,8 53,1
Total 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0
Jovem 40,4 43,9 57,7 56,3 18,9 41,4 47,7
Não jovem 59,6 56,1 42,3 43,7 81,1 58,6 52,3
Total 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0

Classificação

2000

2005

2011

 
Fonte: RAIS-Ministério do Trabalho e Emprego 
Elaboração: DIEESE 
(*) Exclui  não classificados 

 

 

O emprego jovem no município do Recife apresenta um perfil de concentração nas ocupações. 

Apenas 10 famílias ocupacionais3 representam 50,1% do emprego dos jovens, em 2011. Entre os 

não jovens, apesar de haver também uma concentração importante em torno das 10 famílias com 

maior participação, ela não chega a ser maioria do estoque de empregos (44,6% em 2010) (Tabela 

27).  

 

A família ocupacional que mais emprega jovens é Escriturários em geral, assistentes e auxiliares 

administrativos, que respondeu, sozinha, por 11,8% do emprego formal jovem em 2011. Em 

segundo lugar, com 11,1% do estoque neste mesmo ano, figura a família dos Vendedores e 

demonstradores em lojas ou mercados seguidos dos Ajudantes de obras civis (5,7%). Estas três 

ocupações também eram as que mais empregavam jovens em 2005, com a diferença que os 

Vendedores e demonstradores em lojas ou mercados ocupavam o primeiro posto neste ano, com 

13,5% da participação do emprego formal, ou seja, apresentou redução de 2,5 pontos percentuais de 

participação no período em análise. Os Ajudantes de obras civis, por outro lado, cresceram 1,9 

pontos percentuais de participação entre 2005 e 2011.  

 

 

 

                                                           
3 De um total de 560 que possuem registro de emprego no Recife.  
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TABELA 27 
Estoque de empregos formais por faixa etária e família ocupacional 

Recife, 2005 e 2011 

nº (%) nº (%)

Vendedores e demonstradores em lojas ou mercados 18.244 13,5 Escriturários em geral, agentes, ass. e aux. administrativos 42.088 11,9

Escriturários em geral, agentes, ass. e aux. administrativos 15.806 11,7 Professores do ensino médio 29.054 8,2

Ajudantes de obras civis 5.232 3,9 Vendedores e demonstradores em lojas ou mercados 14.865 4,2

Caixas e bilheteiros (exceto caixa de banco) 4.932 3,7 Dirigentes do serviço público 13.933 4,0

Garçons, barmen, copeiros e sommeliers 4.821 3,6 Técnicos e auxiliares de enfermagem 12.022 3,4

Recepcionistas 3.975 2,9 Porteiros, guardas e vigias 11.536 3,3

Trab. nos serv. de manut. e conserv. de ed. e logradouros 3.589 2,7 Médicos 8.371 2,4

Professores do ensino médio 3.343 2,5 Trab. nos serv. de manut. e conserv. de ed. e logradouros 8.161 2,3

Operadores de telemarketing 3.198 2,4 Ajudantes de obras civis 7.633 2,2

Porteiros, guardas e vigias 3.106 2,3 Recepcionistas 6.642 1,9

Soma das dez principais ocupações 66.246 49,1 Soma das dez principais ocupações 154.305 43,8

Demais famílias 68.707 50,9 Outras famílias 198.241 56,2

Total (*) 134.953 100,0 Total (*) 352.546 100,0

nº (%) nº (%)

Escriturários em geral, agentes, ass. e aux. administrativos 24.443 11,8 Escriturários em geral, agentes, ass. e aux. administrativos 48.532 9,9

Vendedores e demonstradores em lojas ou mercados 22.881 11,1 Professores do ensino médio 43.514 8,8

Ajudantes de obras civis 11.859 5,7 Agentes comunitários de saúde, parteiras praticas e afins 22.985 4,7

Operadores de telemarketing 8.820 4,3 Vendedores e demonstradores em lojas ou mercados 22.477 4,6

Telefonistas 7.637 3,7 Dirigentes do serviço público 17.539 3,6

Professores do ensino médio 7.392 3,6 Porteiros, guardas e vigias 16.975 3,4

Caixas e bilheteiros (exceto caixa de banco) 6.489 3,1 Ajudantes de obras civis 16.339 3,3

Garçons, barmen, copeiros e sommeliers 5.913 2,9 Técnicos e auxiliares de enfermagem 11.566 2,3

Recepcionistas 4.778 2,3 Vigilantes e guardas de segurança 10.097 2,1

Trabalhadores de cargas e descargas de mercadorias 3.483 1,7 Médicos clínicos 9.809 2,0

Soma das dez principais ocupações 103.695 50,1 Soma das dez principais ocupações 219.833 44,6

Outras famílias 103.231 49,9 Outras famílias 272.611 55,4

Total (*) 206.926 100,0 Total (*) 492.444 100,0

Família Ocupacional

Não jovem

2005

2011

Família Ocupacional
Jovem

Família Ocupacional

Não jovem

Família Ocupacional
Jovem

 
Fonte: RAIS-Ministério do Trabalho 
Elaboração: DIEESE 
(*) Inclui  não classificados 
Nota: Dados não disponíveis para o ano 2000. 

 

As principais mudanças entre as famílias ocupacionais que mais empregam jovens entre 2005 e 

2011 foi o ganho de participação da família dos Operadores de telemarketing, que ocupavam a 

nona colocação em 2005, com estoque de 3.198 empregos formais entre os jovens chegando à 

quarta colocação em 2011, com estoque de 8.820 postos de trabalho, um incremento anual médio de 

18,4% ao ano no estoque de empregos formais desta família ocupacional neste segmento 

populacional, mais do que o dobro da taxa de crescimento do emprego jovem neste período, como 

um todo. A família ocupacional dos Telefonistas, que nem configurava entre as 10 maiores em 

2005, aparece em 5º lugar em 2011, com uma participação de 3,7% do estoque de emprego dos 

jovens. Na comparação com o emprego adulto, em 2011, apenas 4 famílias ocupacionais que 

figuravam entre as 10 maiores para os jovens, figuravam também entre os adultos. São elas: os 

Escriturários em geral, assistentes e auxiliares administrativos, que ocupavam o primeiro lugar 

tanto entre os jovens como entre os adultos, os Professores do ensino médio, que respondem pela 

segunda maior quantidade de postos de trabalho entre os adultos, e o sexto entre os jovens, os 

Vendedores e demonstradores em lojas ou mercados, na quarta e segunda colocação, 

respectivamente, e os Ajudantes de obras civis, na sétima e terceira colocação, respectivamente.  
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A remuneração média do trabalhador formal com até 29 anos é de R$ 1.164,25, em 2011, contra R$ 

2.428,25 dos trabalhadores com 30 anos ou mais, ou seja, a remuneração do jovem corresponde a 

47,9% da remuneração de um não jovem. A trajetória da remuneração do emprego formal, no 

Recife, seguiu a trajetória verificada do rendimento no capítulo anterior, qual seja, redução entre 

2000 e 2005 e crescimento entre 2005 e 2011. Entre os jovens, a queda foi de -2,0% ao ano, em 

média, neste período, e entre os não jovens a queda foi ligeiramente menor, -1,5%. No período 

seguinte, a remuneração de ambos os grupos se recuperou a uma taxa média de variação anual 

parecida, de 3,9% para os jovens e 4,0% para os empregados com 30 anos ou mais (Tabela 28).  

 

Ou seja, o hiato na remuneração dos jovens empregados no mercado de trabalho formal em relação 

aos não jovens apresentou um leve aumento no período analisado, passando de uma situação onde 

respondia por quase metade da remuneração de um não jovem (49,5%, em 2000), para 48,3% em 

2005 e os 47,9%, em 2011, já mencionados.  

 

Em termos da remuneração por setores, analisando aqueles que mais empregam entre os jovens, a 

Administração pública possui a maior remuneração média, de R$ 2.087,17 em 2011. Em seguida 

figura os Serviços, com remuneração média de R$ 1.057,65 e o Comércio, com R$ 985,74. Em 

relação à remuneração dos não jovens, o maior hiato reside na remuneração do setor de Serviços, 

onde um jovem recebe, em média, 51,5% da remuneração de um não jovem, em 2011. Já no setor 

de Comércio, a remuneração de um jovem correspondia a 67,3% da remuneração média de um 

trabalhador com mais de 30 anos.  

 

No que diz respeito à trajetória ao longo dos anos analisados, a remuneração média do jovem 

empregado na Administração pública, em 2011, é menor do que a correspondente em 2000. Entre 

2000 e 2005, a remuneração deste grupo neste setor caiu a um ritmo médio de 8,1% ao ano, não 

compensado pelo ritmo de crescimento de 4,0% ao ano entre 2005 e 2011. Neste primeiro período, 

a remuneração média do jovem empregado no Comércio caiu -2,6% ao ano, em média, enquanto 

nos Serviços, a queda foi de  -0,6¨%. No período seguinte, o crescimento verificado na 

remuneração média dos jovens empregados nestes setores foi de 4,5% e 2,9%, respectivamente. Por 

fim, considerando a remuneração nos Serviços e no Comércio no período 2000-2011, houve um 

crescimento maior na remuneração do jovem (1,3% e 1,2% ao ano, em média, respectivamente), do 

que dos não jovens (1,1% e 0,9%).  
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TABELA 28 
Rendimento médio real (1) dos empregados formais por setor de atividade e faixa etária 

Recife – 2000, 2005 e 2011 

Extrativa 
mineral

Ind. de 
transformação

SIUP
Construção 

civil
Comércio Serviços

Adm. 
pública

Agrope-
cuária

Total¹

Até 17 anos - 466,75 - 546,64 561,42 335,35 841,54 509,36 433,36
18 A 24 662,29 758,06 1.078,55 643,01 752,33 741,65 1.899,99 509,51 771,76
25 A 29 714,35 1.313,67 1.268,89 785,72 989,14 1.082,14 2.639,16 705,81 1.239,63
Total 686,79 1.057,17 1.218,78 719,34 862,36 922,04 2.516,03 607,05 1.023,68

915,64 1.831,37 3.077,71 1.090,51 1.320,62 1.829,52 2.431,13 1.655,56 2.066,45
817,15 1.524,43 2.928,17 965,53 1.077,14 1.508,52 2.434,69 1.389,86 1.794,32

Extrativa 
mineral

Ind. de 
transformação

SIUP
Construção 

civil
Comércio Serviços

Adm. 
pública

Agrope-
cuária

Total¹

Até 17 anos 813,13 386,66 399,37 652,17 360,04 367,30 596,23 525,55 374,86
18 A 24 1.091,47 702,44 1.429,28 691,33 682,86 730,94 1.283,26 699,58 750,86
25 A 29 2.756,49 1.016,12 2.132,65 835,45 839,91 1.027,55 1.821,16 863,45 1.074,84
Total 2.138,99 871,20 1.942,64 775,53 756,44 892,66 1.652,97 795,63 926,83

3.775,27 1.555,93 3.184,35 1.028,26 1.141,17 1.597,91 2.487,03 1.906,06 1.920,05
3.240,11 1.300,09 3.053,02 948,81 952,06 1.362,12 2.415,81 1.568,64 1.643,71

Extrativa 
mineral

Ind. de 
transformação

SIUP
Construção 

civil
Comércio Serviços

Adm. 
pública

Agrope-
cuária

Total¹

Até 17 anos 838,63 527,17 556,14 469,39 416,48 511,71 867,34 445,35 461,07
18 A 24 1.209,34 929,12 1.129,59 935,88 881,93 838,58 1.569,84 822,40 914,12
25 A 29 3.018,99 1.287,95 2.673,66 1.186,61 1.107,62 1.269,09 2.280,00 1.338,63 1.388,53
Total 2.354,64 1.120,15 2.029,27 1.064,75 985,74 1.057,65 2.087,17 1.156,97 1.164,25

6.835,02 1.774,50 5.826,73 1.468,76 1.465,30 2.052,84 3.479,05 2.442,30 2.428,25
6.071,83 1.551,92 5.174,06 1.343,22 1.253,69 1.708,77 3.303,33 2.223,35 2.050,45

Classificação Período
Extrativa 
mineral

Ind. de 
transformação

SIUP
Construção 

civil
Comércio Serviços

Adm. 
pública

Agrope-
cuária

Total¹

2000/2005 25,5 -3,8 9,8 1,5 -2,6 -0,6 -8,1 5,6 -2,0
2005/2011 1,6 4,3 0,7 5,4 4,5 2,9 4,0 6,4 3,9
2000/2011 11,9 0,5 4,7 3,6 1,2 1,3 -1,7 6,0 1,2
2000/2005 32,8 -3,2 0,7 -1,2 -2,9 -2,7 0,5 2,9 -1,5
2005/2011 10,4 2,2 10,6 6,1 4,3 4,3 5,8 4,2 4,0
2000/2011 20,1 -0,3 6,0 2,7 0,9 1,1 3,3 3,6 1,5

Taxa média de variação anual (%)

Jovem

Não Jovem

Classificação Faixa Etária
Setor de Atividade em 2011 (R$)

Jovem

Não Jovem
Total

Total

Classificação Faixa Etária
Setor de Atividade em 2000 (R$)

Jovem

Não Jovem
Total

Classificação Faixa Etária
Setor de Atividade em 2005 (R$)

Jovem

Não Jovem

 
Fonte: RAIS-Ministério do Trabalho e Emprego 
Elaboração: DIEESE 
(*) Inclui  não classificados 
Nota: deflacionado pelo INPC agosto/12 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O propósito deste estudo consistiu em reunir e analisar as informações sobre o mercado de trabalho 

local e as condições de inserção dos jovens no mercado de trabalho no município de Recife, 

identificando as características da população jovem, as formas de inclusão e as transformações 

observadas ao longo do período 2000-2011. 

 

O estudo, composto por três capítulos, abordou no primeiro as possíveis mudanças apontadas pelo 

Censo 2010 relativas ao padrão demográfico e sua distribuição etária. Sobre esse levantamento, os 

números do Censo 2000 e 2010, divulgado pelo IBGE revelaram que a população residente 

brasileira cresceu, em média, 1,2% ao ano no intervalo, passando de 169.799.170 para 190.755.799 

pessoas, variação maior do que a registrada na Região Nordeste, que foi de 1,1%, em Pernambuco 

onde o universo populacional variou igualmente 1,1% ao ano, e no município do Recife que 

apresentou aumento foi de 0,8% no período. Percebeu-se então que a população evoluiu com taxas 

de crescimento pouco expressivas nas quatro regiões geográficas analisadas, sobretudo nas faixas 

de menor idade, que perfazem uma participação importante do contingente populacional.  

 

Sendo assim, observou-se que a representação etária no universo populacional, tanto no Brasil 

como nas demais localidades, reduziu no contingente com idade entre 0 e 29 anos, enquanto os com 

faixa etária de 30 a 64 anos e acima de 65 anos apresentaram ganhos de participação frente ao total 

dos residentes. 

 

Quanto às características e desempenho do mercado de trabalho analisadas no segundo capítulo 

com base nos dados da Pesquisa de Emprego e Desemprego, ressalta-se que, no Recife, a população 

jovem, com faixa etária entre 14 e 29 anos cresceu 1,8% ao ano, em média, no período 2000-2011, 

enquanto que o contingente classificado não jovem aumentou em maior proporção 4,7%. Quanto 

aos jovens que eram considerados economicamente inativos, ou seja, que estavam de fora do 

mercado de trabalho, observou-se uma expansão de 1,9% entre os jovens no período selecionado, o 

que resultou em um pequeno incremento no percentual de pessoas mobilizadas para o mercado de 

trabalho. Em 2000, a taxa de participação, medida pelo percentual de pessoas economicamente 

ativas (PEA) em relação ao total em idade ativa (PIA), dos jovens era de 59,0%, passando para 

58,4%, em 2011. O contingente de Inativos classificados como não jovens também se expandiu 

entre 2000 e 2011, em cerca de 5,0% ao ano, no período. A População Economicamente Ativa - 

PEA, com idade entre 14 e 29 anos registrou uma expansão de 4,5% 
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Os indicadores mostram uma piora na situação do emprego entre 2000 e 2005, com aumento da 

taxa de desemprego, tanto entre jovens como entre não jovens, e uma melhora no período entre 

2005 e 2011.   

 

Observando o perfil da população, economicamente ativa ou não, ocupada ou desempregada, é 

possível traçar algumas particularidades entre os jovens. No que diz respeito ao sexo, verifica-se 

que a situação da mulher no mercado de trabalho é relativamente independente da questão da idade, 

sendo elas maioria tanto entre jovens como entre não jovens, no contingente de desempregados, e 

minoria no contingente de ocupados. Entre os economicamente inativos também predominam as 

mulheres, com ligeira ênfase nas jovens.  

 

A situação do domicílio é um traço bastante característico destes dois grupos etários, sendo 

prevalecente, entre os não jovens, as posições de Chefe de família e Cônjuge, e entre os jovens, a 

posição de Filho.  

 

Em relação à escolaridade, aparece uma tendência importante. Ainda que tenha havido uma 

melhora generalizada dos níveis de escolarização, tanto entre jovens como entre não jovens, é 

perceptível que o ritmo de incremento desta escolarização é mais intenso entre os jovens, que 

dobraram a participação dos Ocupados jovens com ensino superior completo, e possuem baixa 

participação nas menores faixas de escolaridade. 

 

Acerca da cor/raça, predominam os negros na população do Recife e, por consequência, no mercado 

de trabalho. Sua participação tanto em termos de inatividade, como de ocupação e desemprego sobe 

no ano de 2005, marcado por indicadores negativos relacionados ao mercado de trabalho.  

 

No que se refere à situação de trabalho e estudo, percebeu-se que quanto maior a faixa etária menor 

o percentual dos que Só estuda e dos que Estuda e trabalha e/ou procura trabalho. Entre 2000 e 

2011, a parcela dos jovens com idade entre 18 e 24 anos que Só estuda se situou em, 

aproximadamente, 15,0% e a dos que Só trabalha e ou procura trabalho chegou à metade do 

contingente com essa faixa etária. Dentre os que possuíam idade de 25 a 29 anos o percentual dos 

que ainda estudam não chegou a 15,0% em 2011 e quase 70,0% dessa faixa etária Só trabalha. 

 

Sobre as formas de inserção, no Recife foi observado incremento da situação de Assalariado do 

setor privado com carteira, tanto para jovens como para não jovens.  Verificou-se redução dos 
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Autônomos igualmente, em ambas as faixas de idade. O percentual de jovens com carteira assinada 

no setor privado é maior do que o de não jovens, ao passo que a participação dos autônomos entre 

os jovens foi menor. O Setor público, por sua vez, é mais intenso no emprego dos não jovens do 

que dos jovens.  

 

Por fim, uma característica bastante positiva acerca da inserção do jovem no mercado de trabalho 

no Recife foi a abrupta redução do emprego doméstico entre eles, que passou de 11,5%, em 2000, 

para 8,4% em 2005, chegando a 4,8%, em 2001, ou seja, reduzindo sua participação a menos da 

metade. Ao mesmo tempo, a participação do emprego doméstico entre os não jovens, manteve-se 

praticamente inalterada no período.  

 

O setor de Serviços empregou um pouco mais da metade do público jovem em 2011. No Recife o 

percentual vinculado a esse ramo de atividade saiu de 50,2% para 57,9% entre 2000 e 2011. O 

Comércio aparece como o segundo que mais concentra os Ocupados classificados jovens, porém 

apresentou leve perda de participação entre 2000 e 2011.  De 2000 a 2005, reduziu-se a participação 

dos jovens no setor de Serviços e aumentou no setor de Comércio. Neste mesmo período onde 

outras variáveis mostravam uma situação desfavorável do mercado de trabalho, como aumento do 

desemprego e redução da remuneração. Quando há uma recuperação no período de 2005 a 2011, 

aumenta a participação dos Serviços no emprego dos jovens e recua novamente a participação do 

Comércio.  

 

Acerca do rendimento médio, verificou-se uma trajetória de queda, entre 2000 e 2005, com 

posterior retomada entre 2005 e 2011. Ainda que permaneçam as assimetrias do rendimento do 

jovem em relação ao não jovem, a recuperação do rendimento do jovem se deu em um ritmo mais 

intenso em relação ao segmento não jovem, no período de 2005-2011, de modo que este apresenta 

uma remuneração maior em 2011 na comparação com 2000, enquanto os não jovens não 

conseguiram  recuperar a perda em seu rendimento médio.  

 

O rendimento médio do setor de Serviços é maior do que o de Comércio, o que é positivo na 

medida em que aumenta a participação deste setor no emprego jovem no período mais recente. Por 

outro lado, a diferença da remuneração de jovens e não jovens no Comércio é menor.  

A jornada de trabalho do jovem mostrou-se bastante intensa e não favorece a realização de outras 

atividades adequadamente. O número de horas semanais trabalhadas pela população Ocupada 
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jovem correspondeu, em 2011, ao total de 44 horas semanais em média, carga horária equivalente a 

uma jornada de 8h diárias acrescidas de 4h do sábado.  

 

Sobre o desempenho do emprego formal no Recife, analisado no terceiro capítulo, os números 

relativos ao desempenho do estoque nos anos de referência são mais favoráveis para a população 

Jovem do que para o contingente de Não Jovem. Entre 2000 e 2011 o total de empregados na 

condição formal cresceu 74,4%, com maior dinâmica no intervalo 2005/2011, corroborando os 

dados sobre a dinâmica do mercado de trabalho como um todo, vista no segundo capítulo. Dentre os 

jovens, o segmento etário com idade entre 18 e 24 anos apresentou variação mais expressiva 

(77,4%), seguido da faixa etária entre 25 e 29 anos (72,1%). 

 

A observação da escolaridade dos trabalhadores formais corrobora a análise anterior, que afirma 

que houve uma melhora generalizada de escolaridade entre os trabalhadores, com ritmo mais 

acelerado, entretanto, para os jovens.  

 

Quanto à distribuição dos postos formais, constatou-se que, em 2011, ocorreu aumento dos postos 

formais da população Jovem em sete das oito atividades econômicas, entretanto os setores que mais 

empregam esse contingente continuam sendo os Serviços e o Comércio, que juntos respondem por 

73,0% dos vínculos formais. Entre 2000 e 2005, verifica-se a redução da participação do setor de 

Serviços no emprego formal jovem e aumento da participação do Comércio, com inversão da 

tendência no período 2005-2011. A participação do jovem no emprego na Administração pública, 

embora pequeno, apresenta tendência de crescimento ao longo de todos os anos analisados.  

 

No que diz respeito ao tempo médio de permanência no emprego, os jovens ocupados formalmente 

permanecem no emprego um tempo médio inferior a 24 meses. Em 2000 a proporção de jovens que 

se enquadravam nessa característica era de 64,0% do estoque de empregos formais desta faixa 

etária. Ao longo do período a concentração sobre esse tempo de permanência foi se ampliando, 

chegando a 68,0% em 2005 e 76,8% em 2011. 

 

Sobre o tipo de admissão no mercado de trabalho formal do Recife, observou-se que tem se dado, 

em grande parte, sob a condição de reemprego, tanto entre os jovens como no contingente de não 

jovem. Entretanto, registra-se, entre 2000 e 2011, uma variação expressiva no quantitativo dos 

contratos realizados no mercado de trabalho formal com tipo de admissão classificada como 

primeiro emprego, embora a participação dos jovens admitidos por este tipo tenha se reduzido no 
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período. Verificou-se elevado crescimento dos vínculos dos jovens a título de Menor aprendiz, 

sobretudo no período de 2005 a 2011, que aumentou mais de quatro vezes no período, tendo 

aumentado a participação entre a faixa etária de 18 a 24 anos no período. Ainda que os 

desligamentos sem justa causa por iniciativa do empregador sejam os prevalecentes do mercado de 

trabalho formal, em geral, entre os jovens, destacam-se particularmente os desligamentos por 

término de contrato e os desligamentos a pedido do trabalhador. 

 

Mesmo com uma carga de trabalho semelhante a do adulto, o valor do rendimento médio real 

recebido pelos jovens foi inferior ao montante recebido pelos não jovens, quadro que se manteve ao 

longo do período, com o rendimento da população etária jovem representando, praticamente, a 

metade do valor recebido pelos não jovens, em 2011 correspondia a R$ 1.164,25 e R$ 2.428,25, 

respectivamente. 

 

O emprego jovem no município do Recife apresenta um perfil de concentração nas ocupações. 

Apenas 10 famílias ocupacionais representam 50,1% do emprego dos jovens, em 2011. A família 

ocupacional que mais emprega jovens é Escriturários em geral, assistentes e auxiliares 

administrativos, seguida dos Vendedores e demonstradores em lojas ou mercados e dos Ajudantes 

de obras civis. Em relação a 2005, a diferença é que os Vendedores e demonstradores em lojas ou 

mercados ocupavam a primeira colocação. As principais mudanças entre as famílias ocupacionais 

que mais empregam jovens entre 2005 e 2011 foi o ganho de participação da família dos 

Operadores de telemarketing, que apresentou mais do que o dobro da taxa de crescimento do 

emprego jovem neste período, como um todo, e também do crescimento do emprego entre os 

Telefonistas.  

 

Em relação a remuneração média do emprego formal, verifica-se que o ganho da remuneração de 

2005 a 2011, em contrapartida à uma queda na remuneração verificada entre 2000-2005, não foi 

suficiente para diminuir o hiato da remuneração entre jovens e não jovens. Alinhado aos resultados 

verificados para o mercado de trabalho como um todo, no mercado de trabalho formal os Serviços 

pagam melhores remunerações aos jovens, com oscilação menor no período, ao passo que o 

Comércio paga menos, tem maior oscilação em períodos adversos e favoráveis do mercado de 

trabalho, mas tem menor diferença entre a remuneração do jovem e do não jovem.  

 

Em suma, embora alguns indicadores apontem uma inserção desfavorável para os jovens, como a 

elevada carga horária e menor remuneração, outros indicadores apontam pelo menos uma trajetória 
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de melhoria, com maior ênfase no período 2005-2011, como a redução mais acelerada do 

desemprego, redução do emprego nos Serviços domésticos, intensidade do aumento da escolaridade 

e da remuneração.  

 

Pode-se perceber que, no período de 2000-2005, onde os indicadores mostram que o mercado de 

trabalho estava em uma situação adversa, houve maior participação dos jovens no setor de 

Comércio, que apresenta elevada carga horária e menor remuneração, ao passo que, entre 2005 e 

2011, quando os indicadores apresentaram melhora, aumenta a participação dos jovens no setor de 

Serviços. Ademais, o Comércio tende a atrair os jovens com menor faixa etária, por ser uma porta 

de entrada ao mercado de trabalho.  
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GLOSSÁRIO 

Atividade econômica: Conjunto de unidades de 
produção caracterizado pelo produto produzido, 
classificado conforme sua produção principal. O 
IBGE possui, dentre outras, uma classificação de 
nove setores de atividade econômica: extrativa 
mineral; indústria de transformação; serviços 
industriais de utilidade pública; construção civil; 
comércio; serviços; administração pública; 
agropecuária, extrativa vegetal, caça e pesca; e 
‘outros’. 

CBO (Classificação Brasileira de Ocupações): é 
o documento que reconhece, nomeia e codifica os 
títulos e descreve as características das ocupações 
do mercado de trabalho brasileiro. Foi instituída 
pela portaria ministerial nº. 397, de 9 de outubro de 
2002, e tem por finalidade a identificação das 
ocupações no mercado de trabalho, para fins 
classificatórios junto aos registros administrativos e 
domiciliares. 

Desempregados: são os indivíduos que se 
encontram numa das seguintes situações: a) 
DESEMPREGO ABERTO - pessoas que 
procuraram trabalho de modo efetivo nos 30 dias 
anteriores ao da entrevista e não exerceram nenhum 
trabalho nos últimos sete dias; b) DESEMPREGO 
OCULTO - Pelo trabalho precário: pessoas que 
realizam de forma irregular algum trabalho 
remunerado (ou pessoas que realizam trabalho não 
remunerado em ajuda a negócios de parentes) e que 
procuraram mudar de trabalho nos 30 dias 
anteriores ao da entrevista, ou que, não tendo 
procurado neste período, o fizeram até 12 meses 
atrás; Pelo trabalho desalento: pessoas que não 
possuem trabalho e nem procuraram nos últimos 30 
dias, por desestímulos do mercado de trabalho ou 
por circunstâncias fortuitas, mas procuraram 
efetivamente trabalho nos últimos 12 meses.(*) 

Estoque do emprego: número de vínculos formais 
nos estabelecimentos do município, da região 
metropolitana ou do Estado. 

Família ocupacional: cada família ocupacional 
constitui um conjunto de ocupações similares 
correspondente a um domínio de trabalho mais 
amplo que aquele da ocupação. 

Formas de inserção (**):  

Trabalhadores Contratados - Reúne os 
trabalhadores que são subordinados a alguma 
empresa ou pessoa. Esta subordinação é 
caracterizada pela existência de um vínculo 
empregatício, não necessariamente formalizado, 
que prevê nível de remuneração, forma de 

pagamento, regularidade, jornada de trabalho e 
regras de descanso, bem como atribuições e padrões 
de produtividade etc. Esta categoria inclui também 
uma parcela de trabalhadores autônomos que 
trabalham exclusivamente para uma 
empresa/instituição, formalmente contratados ou 
não como prestadores de serviços, ainda que não 
cumpram todas as exigências do trabalho 
assalariado. Estes trabalhadores podem ser 
contratados: 

Emprego Protegido - Inclui indivíduos que têm 
vínculo empregatício formalizado caracterizado 
pela legislação trabalhista brasileira vigente ou por 
legislação própria do setor público. Sua jornada de 
trabalho é prefixada pelo empregador; sua 
remuneração normalmente é fixada sob a forma de 
salário, ordenado ou soldo, calculado por jornada 
ou unidade de produto, podendo incluir adicionais 
por tempo de serviço e prêmios por alocação em 
cargos de chefia, além de compensações por 
insalubridade e/ou periculosidade. Esta categoria se 
subdivide em: 

• Assalariados do setor privado – 
contratados por firma privada ou 
particular; 

• Assalariados do setor público – 
contratados por uma instituição pública, de 
diferentes esferas de governo (municipal, 
estadual, federal), de diversos vínculos 
administrativos (administração direta, 
fundações, autarquias, empresas de 
economia mista etc.) e tipologia de 
poderes (Executivo, Legislativo, 
Judiciário). Inclui o funcionalismo regido 
pela Consolidação das Leis Trabalhistas 
(CLT). 

• Estatutários do serviço público – 
contratados do setor público, cujo vínculo 
empregatício é regido pelo Estatuto do 
Funcionário Público. 

Empregados Ilegais ou não registrados – 
Compreende trabalhadores que embora 
efetivamente subordinados a alguma empresa ou 
pessoa não contam com a formalização deste 
vínculo, não acessando, portanto, os direitos 
laborais consagrados no país.  

• Assalariados do setor privado sem carteira 
de trabalho assinada – Indivíduos que se 
mantêm vinculados a um empregador 
privado ou particular mediante um 
contrato de trabalho tácito, que comporta 
todas as características que denotam sua 
subordinação ao contratante – jornada e 
salário prefixados, além de atribuições 
definidas unilateralmente – porém, não 
possuem contrato de trabalho formalizado 
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por meio do registro na carteira de 
trabalho.  

• Assalariados do setor público sem carteira 
de trabalho assinada – Pessoas que, 
vinculadas ao setor público, não contam 
com a cobertura da legislação trabalhista 
própria do funcionalismo, tampouco com a 
proteção prevista na CLT. Inclui os 
estagiários, mesmo que mantenham 
anotação na carteira de trabalho. 

 

Empregados subcontratados - Compreende 
trabalhadores que, embora efetivamente 
subordinados a alguma empresa ou pessoa, estão 
submetidos a estratégias empresariais, que 
buscando reduzir custos, transformam contratos 
laborais em relações contratuais entre 
personalidades jurídicas, tais como a terceirização e 
o uso do trabalho de autônomos. Esta categoria se 
subdivide em: 

• Assalariados contratados em serviços 
terceirizados - Indivíduos que mantêm 
vínculo empregatício com uma 
empresa/instituição, ou seja, aquela que 
paga seu salário, mas exerce sua jornada 
de trabalho em outra empresa/instituição. 

• Autônomo para 1 empresa – Indivíduo que 
trabalha por conta própria sempre para 
determinada empresa, mas não tem 
jornada de trabalho prefixada 
contratualmente e nem trabalha sob 
controle direto da empresa contratante, 
tendo, portanto, liberdade para organizar 
seu próprio trabalho. Esta categoria inclui 
também o trabalhador vinculado a uma 
empresa que recebe exclusivamente por 
produção, cujo vínculo empregatício é 
expressamente formalizado em contrato de 
autônomo. 

Trabalhadores Independentes - Trabalhadores que 
produzem e/ou comercializam mercadorias ou 
prestam serviços se relacionando diretamente com o 
consumidor, sem a intermediação de uma empresa 
ou pessoa (empregador), tendo liberdade/autonomia 
para organizar seu próprio trabalho e, portanto, para 
determinar sua jornada e seus ganhos. São 
proprietários de seus instrumentos de trabalho. 

Conta Própria - Indivíduo que explora seu próprio 
negócio ou ofício sozinho ou com sócio(s) e, ainda 
com a ajuda de trabalhadores familiares e, 
eventualmente, tem algum ajudante remunerado em 
períodos de maior volume de trabalho. Inclui 
pessoa que gerencia um negócio ou empresa de sua 
propriedade exclusiva ou em sociedade com 
parentes. 

Pequenos Empregadores – Pessoa que é 
proprietária de um empreendimento ou negócio ou 
exerce uma profissão ou ofício, aufere ganhos 
limitados e tem, normalmente/usualmente, de um a 
cinco empregados permanentes.  

Profissional Universitário Autônomo – Pessoa 
com formação universitária concluída que exerce 
atividade profissional ligada a sua formação 
acadêmica em consultório ou escritório próprio ou, 
ainda, que presta serviços a várias empresas, sem 
ter, necessariamente, determinado nível de 
capitalização.  

INPC: Índice Nacional de Preços ao Consumidor é 
medido pelo IBGE em 11 capitais brasileiras. 
Considera apenas famílias com renda entre 1 e 8 
salários mínimos. 

Ocupados: são os indivíduos que: a) possuem 
trabalho remunerado exercido regularmente; b) 
possuem trabalho remunerado exercido de forma 
irregular, desde que não estejam procurando 
trabalho diferente do atual. Excluem-se as pessoas 
que, não tendo procurado trabalho, exerceram de 
forma excepcional algum trabalho nos últimos 30 
dias; c) possuem trabalho não remunerado de ajuda 
em negócios de parentes, ou remunerado em 
espécie ou benefício, sem procura de trabalho. (*) 

PEA (População Economicamente Ativa): 
população ocupada ou desempregada com dez anos 
ou mais de idade 

PIA (População em Idade Ativa): população com 
dez anos ou mais de idade.  

População Residente: corresponde a população 
enumerada no seu local de residência habitual. 

RAIS (Relação Anual de Informações Sociais): é 
um Registro Administrativo, de periodicidade 
anual, criada com a finalidade de suprir as 
necessidades de controle, de estatísticas e de 
informações às entidades governamentais da área 
social. Constitui um instrumento imprescindível 
para o cumprimento das normas legais, como 
também é de fundamental importância para o 
acompanhamento e a caracterização do mercado de 
trabalho formal. 

Rendimento do Trabalho: corresponde ao 
rendimento monetário bruto (sem descontos de 
imposto de renda e previdência), efetivamente 
recebido, referente ao trabalho no mês 
imediatamente anterior ao da pesquisa. Para os 
assalariados, são considerados os descontos por 
falta, ou acréscimos devido há horas extras, 
gratificações, etc. Não são computados o décimo 
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terceiro salário e os benefícios indiretos. Para os 
empregadores, autônomos e demais posições, é 
considerada a retirada mensal. 

 

Rendimento Médio: refere-se à média trimestral 
do rendimento mensal real no trabalho principal. A 
média trimestral é calculada a partir de valores 
nominais mensais, inflacionados pelo INPC/RMR-
IBGE, até o último mês do trimestre. Os dados de 
rendimento, investigados em cada mês, referem-se 
ao mês imediatamente anterior ao da coleta e, 
portanto, têm sempre esta defasagem em relação às 
demais informações da pesquisa. (*) 

SIUP (Serviço industrial de utilidade pública): é 
a indústria de geração e distribuição de energia 
elétrica, de beneficiamento e distribuição de água à 
população e de produção e distribuição de gás 
encanado. 

Taxa de desemprego total: equivale à relação 
entre Desempregados e População 
Economicamente Ativa. Indica a proporção da PEA 
que se encontra na situação de desemprego aberto 
ou oculto. (*) 

Taxa de participação: é a relação entre a 
População Economicamente Ativa e a População 
em Idade Ativa (PEA/PIA). Indica a proporção de 
pessoas com dez anos ou mais incorporadas ao 
mercado de trabalho, como ocupados ou 
desempregados. (*) 

 

Total de Ocupados: São indivíduos que possuem 
trabalho remunerado exercido de modo regular ou 
possuem trabalho remunerado exercido de modo 
irregular, que não estão procurando outro trabalho 
para substituir o atual ou possuem trabalho não-
remunerado de ajuda em negócios de parentes ou 
remunerado em espécie/benefício, sem procura de 
trabalho. Excluem-se as pessoas que nos últimos 
sete dias realizaram algum trabalho de forma 
excepcional. (**) 

Variação percentual do estoque de emprego 
(%): Indica o aumento ou a diminuição do estoque 
do emprego em decorrência da criação/perda de 
empregos no período. É calculado através da 
fórmula: saldo da movimentação do mês/ano ÷ 
estoque inicial do mesmo mês de referência x 100. 

(*) Conceitos e indicadores retirados do boletim do 
Mercado de Trabalho na Região Metropolitana do 

Recife elaborado pelo SISTEMA PED em um 
convênio entre a Agência Estadual de Planejamento 
e Pesquisas de Pernambuco (CONDEPE/FIDEM), 
Departamento Intersindical de Estatísticas e 
Estudos Socioeconômicos (DIEESE) e a Fundação 
Sistema Estadual de Análise de Dados (SEADE). 

(**) Conceitos retirados de MAIA, R. A. & 
GARCIA, L. (2011). Informalidade atualizada: 
Análise das Regiões Metropolitanas e Distrito 
Federal no período de 1999 a 2009. 
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ANEXO 01  
Estimativas da População em Idade Ativa e Economicamente Ativa e dos Inativos Maiores 

de 10 Anos 
RMR, 2000, 2005 e 2011 

Total OcupadosDesempregados

Entre 10 e 13 anos 
2000 11 9 (3) 245 4,3 (3) 256
2005 (3) (3) (3) 251 (3) (3) 253
2011 (3) (3) (3) 247 (3) (3) 250

Entre 14 e 29 anos 
2000 628 436 192 436 59,0 30,5 1.064
2005 596 393 203 479 55,4 34,1 1.075
2011 636 490 146 442 59,0 23,0 1.078

30 anos e mais 
2000 839 727 112 597 58,4 13,4 1.436
2005 939 800 139 756 55,4 14,8 1.695
2011 1.231 1.126 105 880 58,3 8,5 2.111

Participação 
(PEA/PIA)

Desem-                      
prego          
Total 

(DES/PEA)

Números 
Absolutos 

(1)

Números 
Absolutos 

(1)

Números 
Absolutos (1)

Períodos             

População Economicamente Ativa   Inativos 
Maiores                                  

de 10 Anos
Taxas (%)

População 
em Idade 

Ativa              
(1)

Números 
Absolutos 

(1)

 
Fonte: PED-RMR. Convênio: AGÊNCIA CONDEPE/FIDEM, STQE, FSEADE-SP, DIEESE e MTE/FAT 
Elaboração: DIEESE 
(1) Em 1000 pessoas. 
Nota: o total inclui as pessoas com entre 10 e 13 anos.  
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ANEXO 02  
Estimativas da Taxa de Desemprego por tipo de desemprego e faixa etária 

RMR, 2000, 2005 e 2011 

 Total Precário Desalento

Total
2000 20,7 11,3 9,4 5,1 4,3
2005 22,3 14,0 8,3 4,3 4,0
2011 13,5 8,5 5,0 2,8 2,2

Entre 10 e 13 anos 
2000 (1) (1) (1) (1) (1)
2005 (1) (1) (1) (1) (1)
2011 (1) (1) (1) (1) (1)

Entre 14 e 29 anos 
2000 30,5 17,6 12,9 6,5 6,4
2005 34,1 23,0 11,1 4,8 6,3
2011 23,0 15,8 7,2 3,5 3,7

        Entre 14 e 17 anos 
2000 36,5 22,3 14,2 (1) 9,1
2005 46,1 32,5 13,6 (1) (1)
2011 42,1 29,7 (1) (1) (1)

        Entre 18 e 24 anos 
2000 34,7 20,8 13,9 6,7 7,2
2005 39,1 27,1 12,0 4,8 7,2
2011 26,6 18,8 7,8 4,1 3,7

       Entre 25 e 29 anos 
2000 22,7 11,7 11,0 6,5 4,5
2005 25,6 16,1 9,5 4,8 4,7
2011 15,3 9,9 5,4 2,7 2,7

30 anos e mais 
2000 13,4 6,5 6,9 4,2 2,7
2005 14,8 8,2 6,6 4,0 2,6
2011 8,5 4,6 3,9 2,5 1,4

Idade 

Taxa de Desemprego, por Tipo

Região Metropolitana do Recife

Total Aberto
Oculto

 
Fonte: PED-RMR. Convênio: AGÊNCIA CONDEPE/FIDEM, STQE, FSEADE-SP, DIEESE e MTE/FAT. 
Elaboração: DIEESE 

 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

Contrato de Prestação de Serviços Nº 98/2012 - 1º Termo Aditivo – Prefeitura do Recife / DIEESE 60

ANEXO 03  
Distribuição dos Desempregados por tipo de desemprego e faixa etária 

RMR - 2000, 2005 e 2011 

 Total Precário Desalento

2000
Total 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0
Entre 10 e 13 anos (1) (1) (1) (1) (1)
Entre 14 e 29 anos 62,5 66,4 57,9 53,0 63,7
        Entre 14 e 17 anos 7,8 8,8 6,7 (1) 9,4
        Entre 18 e 24 anos 37,6 41,4 33,0 29,0 37,7
        Entre 25 e 29 anos 17,1 16,2 18,2 19,6 16,6
30 anos e mais 36,8 32,8 41,7 46,5 35,9

2005
Total 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0
Entre 10 e 13 anos (1) (1) (1) (1) (1)
Entre 14 e 29 anos 59,4 64,0 51,7 43,0 61,0
        Entre 14 e 17 anos 5,0 5,7 4,0 (1) (1)
        Entre 18 e 24 anos 36,6 40,5 30,0 23,3 37,2
        Entre 25 e 29 anos 17,8 17,8 17,7 17,4 18,0
30 anos e mais 40,5 36,0 48,2 57,0 38,9

2011
Total 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0
Entre 10 e 13 anos (1) (1) (1) (1) (1)
Entre 14 e 29 anos 58,1 63,7 48,6 41,4 58,1
        Entre 14 e 17 anos 7,1 8,0 (1) (1) (1)
        Entre 18 e 24 anos 34,9 39,2 27,6 25,3 30,7
        Entre 25 e 29 anos 16,1 16,5 15,3 13,5 17,8
30 anos e mais 41,8 36,1 51,3 58,5 41,8

Idade 

Distribuição dos desempregados, por Tipo

Região Metropolitana do Recife

Total Aberto
Oculto

 
Fonte: PED-RMR. Convênio: AGÊNCIA CONDEPE/FIDEM, STQE, FSEADE-SP, DIEESE e MTE/FAT. 
Elaboração: DIEESE 
(1) A amostra não comporta a desagregação para esta categoria 
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ANEXO 04  
Distribuição dos Inativos jovens e não jovens, segundo atributos pessoais 

RMR, 2000, 2005 e 2011 

Atributos Pessoais 2000 2005 2011

Total de Ocupados 100,0 100,0 100,0

Sexo
Homens  39,2 41,4 42,2
Mulheres 60,8 58,6 57,8

Posição no Domicílio
Chefe 2,3 3,0 2,8
Demais 97,7 97,0 97,2
   Cônjuge 15,4 13,2 11,5
   Filho 68,0 65,8 67,4
   Outros 14,3 18,0 18,3

Nível de Instrução
Analfabeto 4,7 3,5 2,3
Fundamental Incompleto (1) 55,8 48,1 36,1
Fundamental Completo e Médio Incompleto 26,6 29,9 36,4
Médio Completo e Superior Incompleto 12,6 17,8 23,5
Superior Completo (2) (2) 1,7

Raça
Negros 66,6 76,1 70,3
Não-Negros 33,4 23,9 29,7

 
Fonte: PED-RMR. Convênio: AGÊNCIA CONDEPE/FIDEM, STQE, FSEADE-SP, DIEESE e MTE/FAT. 
Elaboração: DIEESE 
 (1) Inclui alfabetizados sem escolarização. (2) A amostra não comporta a desagregação para esta categoria. 
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ANEXO 05  
Distribuição dos Ocupados jovens e não jovens, segundo atributos pessoais 

RMR, 2000, 2005 e 2011 

Atributos Pessoais 2000 2005 2011

Total de Ocupados 100,0 100,0 100,0

Sexo
Homens  59,0 59,3 57,0
Mulheres 41,0 40,7 43,0

Posição no Domicílio
Chefe 19,4 20,4 19,1
Demais 80,6 79,6 80,9
   Cônjuge 10,4 10,4 11,4
   Filho 55,7 55,7 54,5
   Outros 14,5 13,5 15,0

Nível de Instrução
Analfabeto 3,1 1,2 (2)
Fundamental Incompleto (1) 39,8 27,6 15,8
Fundamental Completo e Médio Incompleto 21,1 19,2 17,8
Médio Completo e Superior Incompleto 32,0 47,8 57,4
Superior Completo 4,0 4,1 8,5

Raça
Negros 66,2 75,7 69,4
Não-Negros 33,8 24,3 30,6

 
Fonte: PED-RMR. Convênio: AGÊNCIA CONDEPE/FIDEM, STQE, FSEADE-SP, DIEESE e MTE/FAT. 
Elaboração: DIEESE 
 (1) Inclui alfabetizados sem escolarização. (2) A amostra não comporta a desagregação para esta categoria. 
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ANEXO 06  
Distribuição dos Desempregados jovem e não jovem segundo atributos pessoais 

RMR - 2000, 2005 e 2011 

Atributos Pessoais 2000 2005 2011

Total de Ocupados 100,0 100,0 100,0

Sexo
Homens  47,1 45,7 41,5
Mulheres 52,9 54,3 58,5

Posição no Domicílio
Chefe 9,7 9,9 8,3
Demais 90,3 90,1 91,7
   Cônjuge 10,7 10,8 11,4
   Filho 66,1 65,0 63,2
   Outros 13,5 14,3 17,1

Nível de Instrução
Analfabeto (2) (2) (2)
Fundamental Incompleto (1) 40,6 27,9 17,7
Fundamental Completo e Médio Incompleto 27,9 26,1 26,9
Médio Completo e Superior Incompleto 28,3 43,7 51,3
Superior Completo (2) (2) 3,8

Raça
Negros 69,0 76,0 74,7
Não-Negros 31,0 24,0 25,3

Experiência anterior
Com experiência 73,0 65,7 66,8
Sem experiência 27,0 34,3 33,2

 
Fonte: PED-RMR. Convênio: AGÊNCIA CONDEPE/FIDEM, STQE, FSEADE-SP, DIEESE e MTE/FAT. 
Elaboração: DIEESE 
(1) Inclui alfabetizados sem escolarização. (2) A amostra não comporta a desagregação para esta categoria. 
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ANEXO 07 
Distribuição das pessoas de 14 a 29 anos, segundo segmento etário e situação de trabalho 

e estudo 
RMR, 2000, 2005 e 2011 

10 a 13 
anos

14 a 17 
anos

18 a 24 
anos

25 a 29 
anos

2000
Total 100,0 100,0 100,0 100,0
   Só estuda 92,9 67,8 15,3 2,3
   Estuda e trabalha e/ou procura trabalho 3,7 18,4 23,8 9,3
   Só trabalha e/ou procura trabalho (1) 5,5 43,7 68,2
   Apenas cuida dos afazeres domésticos (1) 2,5 9,2 13,5
   Outros 2,4 5,9 8,0 6,6

2005
Total 100,0 100,0 100,0 100,0
   Só estuda 97,6 78,4 17,1 3,3
   Estuda e trabalha e/ou procura trabalho (1) 11,3 21,0 11,1
   Só trabalha e/ou procura trabalho (1) 2,8 43,9 64,6
   Apenas cuida dos afazeres domésticos (1) (1) 8,0 12,0
   Outros (1) 5,8 10,0 9,0

2011
Total 100,0 100,0 100,0 100,0
   Só estuda 97,8 78,3 15,2 3,4
   Estuda e trabalha e/ou procura trabalho (1) 11,8 19,5 11,2
   Só trabalha e/ou procura trabalho (1) 3,9 50,0 68,2
   Apenas cuida dos afazeres domésticos (1) (1) 6,7 9,5
   Outros (1) 4,7 8,5 7,6

Região e situação de trabalho e estudo

Faixa Etária

 
Fonte: PED-RMR. Convênio: AGÊNCIA CONDEPE/FIDEM, STQE, FSEADE-SP, DIEESE e MTE/FAT. 
Elaboração: DIEESE 
(1) A amostra não comporta a desagregação para esta categoria 
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ANEXO 08  
Distribuição dos Ocupados por setor de atividade, segundo faixas etárias 

RMR, 2000, 2005 e 2011 

Setor de Atividade 2000 2005 2011

Total de Jovens 100,0 100,0 100,0
Indústria 10,3 10,6 10,2
Comércio 24,0 22,9 22,7
Serviços 46,5 50,9 54,5
Construção Civil 4,7 3,4 6,4
Serviços Domésticos 10,2 7,5 4,1
Outros (1) 4,3 4,7 2,1

Entre 14 e 17 anos 100,0 100,0 100,0
Indústria (2) (2) (2)
Comércio 30,3 25,2 29,2
Serviços 38,5 47,1 47,8
Construção Civil (2) (2) (2)
Serviços Domésticos 11,8 (2) (2)
Outros (1) (2) (2) (2)

Entre 18 e 24 anos 100,0 100,0 100,0
Indústria 9,9 10,4 9,9
Comércio 25,3 24,4 23,1
Serviços 45,9 51,2 55,4
Construção Civil 4,5 3,2 6,6
Serviços Domésticos 10,5 6,5 3,2
Outros (1) 3,9 4,3 (2)

Entre 25 e 29 anos 100,0 100,0 100,0
Indústria 11,8 11,3 10,9
Comércio 21,0 20,9 21,5
Serviços 49,1 51,0 54,3
Construção Civil 5,1 3,7 6,3
Serviços Domésticos 9,5 8,5 5,0
Outros (1) 3,5 4,6 (2)

Total de Ocupados com 30 anos e mais 100,0 100,0 100,0
Indústria 9,0 8,7 8,7
Comércio 19,9 17,7 17,5
Serviços 54,2 55,9 55,0
Construção Civil 4,8 4,6 6,7
Serviços Domésticos 9,1 9,9 9,7
Outros (1) 3,0 3,2 2,5

 
Fonte: PED-RMR. Convênio: AGÊNCIA CONDEPE/FIDEM, STQE, FSEADE-SP, DIEESE e 
MTE/FAT. 
Elaboração: DIEESE 
 (1) Inclui Agricultura, Pecuária e Outras atividades. (2) A amostra não comporta a 
desagregação para esta categoria. 
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ANEXO 09 
Distribuição dos Ocupados por formas de inserção, segundo faixas etárias 

RMR, 2000, 2005 e 2011 

Posição na Ocupação 2000 2005 2011

Total de Jovens 100,0 100,0 100,0
Assalariados (1) 60,9 68,5 78,1

Setor Privado 53,7 60,1 68,9
Com carteira 35,3 40,6 52,2
Sem carteira 18,4 19,5 16,7

Setor Público (2) 7,2 8,4 9,1
Autônomos 21,1 18,1 12,9
Empregados domésticos 10,2 7,5 4,1
Demais posições (3) 7,8 5,9 4,9

Entre 14 e 17 anos 100,0 100,0 100,0
Assalariados (1) 34,7 44,9 54,8

Setor Privado 29,8 37,4 47,1
Com carteira (4) (4) (4)
Sem carteira 26,7 34,6 42,5

Setor Público (2) (4) (4) (4)
Autônomos 29,7 28,2 22,1
Empregados domésticos 11,8 (4) (4)
Demais posições (3) 23,8 (4) (4)

Entre 18 e 24 anos 100,0 100,0 100,0
Assalariados (1) 63,8 70,4 80,3

Setor Privado 57,2 61,6 71,0
Com carteira 35,8 38,6 51,2
Sem carteira 21,4 23,0 19,8

Setor Público (2) 6,6 8,8 9,3
Autônomos 18,9 17,2 11,9
Empregados domésticos 10,5 6,5 3,2
Demais posições (3) 6,8 5,9 4,6

Entre 25 e 29 anos 100,0 100,0 100,0
Assalariados (1) 63,4 69,2 78,2

Setor Privado 55,0 61,2 69,1
Com carteira 42,2 47,2 58,6
Sem carteira 12,8 14,0 10,5

Setor Público (2) 8,4 8,0 9,1

Autônomos 21,7 17,9 12,9
Empregados domésticos 9,5 8,5 5,0
Demais posições (3) 5,4 4,4 3,9

Total de Ocupados com 30 anos e mais 100,0 100,0 100,0
Assalariados (1) 52,6 54,8 58,6

Setor Privado 36,6 38,8 43,9
Com carteira 29,0 31,7 37,5
Sem carteira 7,6 7,1 6,4

Setor Público (2) 16,1 16,0 14,7
Autônomos 28,6 27,5 24,1
Empregados domésticos 9,1 9,9 9,7
Demais posições (3) 9,7 7,8 7,6

 
Fonte: PED-RMR. Convênio: AGÊNCIA CONDEPE/FIDEM, STQE, FSEADE-SP, DIEESE e 
MTE/FAT.    Elaboração: DIEESE. Notas: (1) Excluem os empregados domésticos e incluem 
aqueles que não sabem a que setor pertence a empresa em que trabalham. (2) Inclui os 
estatutários e os celetistas que trabalham em instituições públicas (Governos Municipal, 
Estadual, Federal, empresa de economia mista, autarquia, fundação etc). (3) Inclui 
empregadores, donos de negócio familiar, trabalhadores 'familiares sem remuneração, 
profissionais liberais e outras posições ocupacionais. (4) A amostra não comporta a 
desagregação para esta categoria 
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ANEXO 10  
Rendimento Médio Real (1) dos Ocupados por formas de inserção, segundo faixas etárias 

RMR, 2000, 2005 e 2011 

Posição na Ocupação 2000 2005 2011

Total de Jovens (2) 637 549 764
Assalariados (3) 719 606 809

Setor Privado 654 577 770
Com carteira 750 648 846
Sem carteira 454 416 520

Setor Público (4) 1.210 826 1.099
Autônomos 475 380 534
Empregados domésticos (5) 302 304 (6)
Demais posições (6) (6) (6)

Total de Ocupados com 30 anos e mais 1.231 869 1.136
Assalariados (3) 1.392 1.037 1.309

Setor Privado 1.089 817 1.050
Com carteira 1.174 870 1.098
Sem carteira 733 562 742

Setor Público (4) 2.062 1.575 2.141
Autônomos 762 539 759
Empregados domésticos (5) 357 346 457
Demais posições 3.162 1.949 2.507

 
Fonte: PED-RMR. Convênio: AGÊNCIA CONDEPE/FIDEM, STQE, FSEADE-SP, DIEESE e 
MTE/FAT. 
Elaboração: DIEESE 
 (1) Inflator utilizado – INPC/RMR-IBGE. (2) Excluem os assalariados e os empregados 
domésticos assalariados que não tiveram remuneração no mês, os trabalhadores familiares sem 
remuneração salarial e os trabalhadores que ganharam exclusivamente em espécie ou benefício. 
(3) Excluem os assalariados que não tiveram remuneração no mês. (4) Englobam empregados 
nos Governos Municipal, Estadual e Federal, nas empresas de economia mista, nas autarquias 
etc. (5) Excluem os empregados domésticos assalariados que não tiveram 'remuneração no mês. 
(6) A amostra não comporta a desagregação para esta categoria. 
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ANEXO 11  
Rendimento Médio Real (1) dos Ocupados (2) por faixa etária, segundo setor de atividade 

RMR, 2000, 2005 e 2011 

Setor de Atividade 2000 2005 2011

Total de Jovens 637 549 764
Indústria 716 604 859
Comércio 607 542 675
Serviços 748 608 826
Construção Civil 557 (3) 765
Serviços Domésticos 302 304 (3)
Outros 356 (3) (3)

Total de Ocupados com 30 anos e mais 1.231 869 1.136
Indústria 1.326 947 1.345
Comércio 1.010 714 916
Serviços 1.495 1.052 1.363
Construção Civil 1.007 677 961
Serviços Domésticos 357 346 457
Outros 689 422 475

 
Fonte: PED-RMR. Convênio: AGÊNCIA CONDEPE/FIDEM, STQE, FSEADE-SP, DIEESE e 
MTE/FAT. 
Elaboração: DIEESE 
 (1) Inflator utilizado – INPC/RMR-IBGE. (2) Excluem os assalariados e os empregados 
domésticos assalariados que não tiveram remuneração no mês, os trabalhadores familiares 
sem remuneração salarial e os trabalhadores que ganharam exclusivamente em espécie ou 
benefício. (3) A amostra não comporta a desagregação para esta categoria. 
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ANEXO 12  
Distribuição da População em Idade Ativa, segundo Condição de Atividade e Idade 

Recife, 2000, 2005 e 2011 

Total Ocupados Desempregados

2000

Total 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0

Entre 10 e 13 anos 8,8 0,7 (1) (1) 18,5

Entre 14 e 29 anos 37,3 40,3 35,4 61,9 33,8

        Entre 14 e 17 anos 9,7 4,2 3,2 8,4 16,3

        Entre 18 e 24 anos 17,3 21,1 17,7 36,5 12,7

        Entre 25 e 29 anos 10,3 15,0 14,5 17,0 4,8

30 anos e mais 53,9 59,0 63,9 37,5 47,7

2005

Total 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0

Entre 10 e 13 anos 8,3 (1) (1) (1) 16,9

Entre 14 e 29 anos 35,1 37,9 32,0 59,3 32,2

        Entre 14 e 17 anos 8,7 2,6 1,6 6,3 15,3

        Entre 18 e 24 anos 16,3 20,4 16,0 36,1 11,9

        Entre 25 e 29 anos 10,1 14,9 14,4 16,9 5,0

30 anos e mais 56,6 61,9 67,8 40,6 50,9

2011

Total 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0

Entre 10 e 13 anos 7,0 (1) (1) (1) 15,4

Entre 14 e 29 anos 31,2 33,4 29,7 59,3 28,6

        Entre 14 e 17 anos 7,7 2,1 1,3 7,6 14,4

        Entre 18 e 24 anos 13,8 17,3 14,7 35,6 9,7

        Entre 25 e 29 anos 9,7 14,0 13,7 16,1 4,5

30 anos e mais 61,8 66,5 70,2 40,6 56,0

População Economicamente  Ativa             

População em Idade Ativa             

  Inativos 
Maiores                                  

de 10 Anos

Idade 
Total 

 
Fonte: PED-RMR. Convênio: AGÊNCIA CONDEPE/FIDEM, STQE, FSEADE-SP, DIEESE e MTE/FAT. 
Elaboração: DIEESE 
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ANEXO 13  
Taxas de Participação, por Idade 

Recife, 2000, 2005 e 2011 

Idade Município do Recife

Total
2000 54,6
2005 51,7
2011 54,5

Entre 10 e 13 anos 
2000 4,1
2005 (1)
2011 (1)

Entre 14 e 29 anos 
2000 59,0
2005 55,7
2011 58,4

        Entre 14 e 17 anos 
2000 23,6
2005 15,4
2011 14,6

        Entre 18 e 24 anos 
2000 66,7
2005 64,7
2011 68,3

       Entre 25 e 29 anos 
2000 79,0
2005 76,1
2011 78,9

30 anos e mais 
2000 59,8
2005 56,5
2011 58,7

 
Fonte: PED-RMR. Convênio: AGÊNCIA CONDEPE/FIDEM, STQE, 
FSEADE-SP, DIEESE e MTE/FAT. 
Elaboração: DIEESE 
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ANEXO 14 
Número de emprego formal por faixa etária, sexo e classificação 

Recife, 2000, 2005 e 2011 

Masculino Feminino Total Masculino Feminino Total Masculino Feminino Total

Até 17 anos 585 342 927 649 638 1.287 710 748 1.458

18 A 24 33.051 20.273 53.324 34.503 24.353 58.856 52.980 41.602 94.582

25 A 29 40.850 23.572 64.422 45.140 29.670 74.810 62.863 48.023 110.886

74.486 44.187 118.673 80.292 54.661 134.953 116.553 90.373 206.926
187.099 146.647 333.746 204.298 148.248 352.546 283.921 208.522 492.443
262.172 191.396 453.568 284.594 202.912 487.506 400.475 298.895 699.370

2005 2011
Classificação

Total Jovem
Não Jovem

Jovem

Faixa Etária
2000

Total (*) Fonte: 
RAIS-Ministério do Trabalho e Emprego 
Elaboração: DIEESE 
(*) Inclui não classificados 

 
ANEXO 15  

Número de empregos por faixa etária e grau de escolaridade 
Recife – 2000, 2005 e 2011 

Analfabeto
Até 5ª 

Incompleto
5ª Completo 
Fundamental

6ª a 9ª 
Fundamental

Fundamental 
Completo

Médio 
Incompleto

Médio 
Completo

Superior 
Incompleto

Superior 
Completo

Total

Até 17 anos 50 13 34 141 134 355 190 4 6 927
18 A 24 712 2.468 2.823 5.096 7.590 6.971 23.119 3.329 1.216 53.324
25 A 29 894 5.281 4.604 6.417 9.409 5.760 22.732 3.555 5.770 64.422
Total 1.656 7.762 7.461 11.654 17.133 13.086 46.041 6.888 6.992 118.673

10.593 43.218 46.827 24.439 54.693 14.232 64.895 12.584 62.265 333.746
12.249 50.980 54.288 36.093 71.826 27.318 110.936 19.472 69.257 452.419

Analfabeto
Até 5ª 
Incompleto

5ª Completo 
Fundamental

6ª a 9ª 
Fundamental

Fundamental 
Completo

Médio 
Incompleto

Médio 
Completo

Superior 
Incompleto

Superior 
Completo Total

Até 17 anos 0 18 10 261 144 629 203 7 15 1.287
18 A 24 167 1.656 1.231 3.284 5.396 5.587 34.617 4.503 2.415 58.856
25 A 29 281 2.298 2.043 4.800 7.633 5.683 36.105 4.896 11.071 74.810
Total 448 3.972 3.284 8.345 13.173 11.899 70.925 9.406 13.501 134.953

3.171 17.898 16.328 23.956 58.827 21.381 104.759 12.221 94.005 352.546
3.620 21.870 19.612 32.301 72.000 33.280 175.689 21.627 107.507 487.506

Analfabeto
Até 5ª 

Incompleto
5ª Completo 
Fundamental

6ª a 9ª 
Fundamental

Fundamental 
Completo

Médio 
Incompleto

Médio 
Completo

Superior 
Incompleto

Superior 
Completo

Total

Até 17 anos 0 5 6 77 115 947 295 13 0 1.458
18 A 24 67 1.483 1.845 3.868 7.450 6.807 61.932 5.956 5.174 94.582
25 A 29 110 1.891 2.649 4.316 6.742 5.117 61.201 7.320 21.540 110.886
Total 177 3.379 4.500 8.261 14.307 12.871 123.428 13.289 26.714 206.926

1.388 17.441 25.736 27.765 38.897 24.666 191.343 17.668 147.539 492.443
1.565 20.820 30.236 36.026 53.204 37.537 314.772 30.957 174.253 699.370

Classificação Período Analfabeto
Até 5ª 

Incompleto
5ª Completo 
Fundamental

6ª a 9ª 
Fundamental

Fundamental 
Completo

Médio 
Incompleto

Médio 
Completo

Superior 
Incompleto

Superior 
Completo

Total

2000/2005 -23,0 -12,5 -15,1 -6,5 -5,1 -1,9 9,0 6,4 14,1 2,6
2005/2011 -14,3 -2,7 5,4 -0,2 1,4 1,3 9,7 5,9 12,0 7,4
2000/2011 -18,4 -7,3 -4,5 -3,1 -1,6 -0,2 9,4 6,2 13,0 5,2
2000/2005 -21,4 -16,2 -19,0 -0,4 1,5 8,5 10,1 -0,6 8,6 1,1
2005/2011 -12,9 -0,4 7,9 2,5 -6,7 2,4 10,6 6,3 7,8 5,7
2000/2011 -16,9 -7,9 -5,3 1,2 -3,1 5,1 10,3 3,1 8,2 3,6

Taxa média de variação anual (%)

Jovem

Não Jovem

2000

Jovem

Grau de Escolaridade
Faixa EtáriaClassificação

Grau de Escolaridade

Jovem

Faixa EtáriaClassificação

2005

Não Jovem
Total (*)

Não Jovem
Total (*)

2011

Classificação Faixa Etária
Grau de Escolaridade

Jovem

Não Jovem
Total (*)

 
Fonte: RAIS-Ministério do Trabalho e Emprego 
Elaboração: DIEESE 
(*) Inclui não classificados 
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ANEXO 16  
Evolução e distribuição absoluta do emprego formal dos jovens e não jovens por setores e 

subsetores de atividade econômica 
Recife, 2000, 2005 e 2011 

Jovens
Não 

jovens
Total Jovens

Não 
jovens

Total Jovens
Não 

jovens
Total Jovens

Não 
jovens

Total

Extrativa mineral 34 47 81 194 405 599 85 422 507 8,7 22,1 18,1

Indústria de transformação 11.477 17.649 29.130 12.452 21.066 33.518 12.473 24.689 37.162 0,8 3,1 2,2

Ind. de produtos minerais não metálicos 780 1.464 2.246 564 1.310 1.874 837 1.646 2.483 0,6 1,1 0,9

Ind. metalúrgica 520 1.019 1.539 774 1.485 2.259 1.221 2.070 3.291 8,1 6,7 7,2

Ind. mecânica 222 522 744 338 470 808 554 1.049 1.603 8,7 6,6 7,2

Ind. do material elétrico e de comunicações 948 1.048 1.996 780 1.137 1.917 352 678 1.030 -8,6 -3,9 -5,8

Ind. do material de transporte 128 178 306 144 268 412 153 405 558 1,6 7,8 5,6

Ind. da madeira e do mobiliário 507 676 1.183 366 570 936 739 1.104 1.843 3,5 4,6 4,1

Ind. do papel, papelao, editorial e gráfica 1.348 1.957 3.305 1.403 2.363 3.766 1.403 2.707 4.110 0,4 3,0 2,0

Ind. da borr., fumo, couros, peles, similares, ind. diversas 327 395 722 266 434 700 536 908 1.444 4,6 7,9 6,5

Ind. quím. de prod. Farmac., veterinários, perfumaria 1.339 2.478 3.818 1.383 2.505 3.888 1.478 2.606 4.084 0,9 0,5 0,6

Ind. têxtil do vestuário e artefatos de tecidos 754 1.977 2.731 659 2.053 2.712 928 2.760 3.688 1,9 3,1 2,8

Ind. de calçados 41 55 96 110 157 267 72 264 336 5,3 15,3 12,1

Ind. de produtos alimentícios, bebidas e álcool etílico 4.563 5.880 10.444 5.665 8.314 13.979 4.200 8.492 12.692 -0,8 3,4 1,8

Serviços industriais de utilidade publica 875 10.020 10.895 1.166 9.889 11.055 1.223 5.966 7.189 3,1 -4,6 -3,7

Construção civil 9.676 19.065 28.749 8.167 18.301 26.469 18.076 40.685 58.761 5,8 7,1 6,7

Comércio 34.414 30.338 64.766 40.874 42.526 83.400 52.672 67.630 120.303 3,9 7,6 5,8

Comércio varejista 29.557 23.960 53.528 34.507 33.098 67.605 42.323 51.548 93.871 3,3 7,2 5,2

Comércio atacadista 4.857 6.378 11.238 6.367 9.428 15.795 10.349 16.082 26.432 7,1 8,8 8,1

Serviços 52.263 97.217 149.542 57.968 116.878 174.850 98.381 190.090 288.471 5,9 6,3 6,2

Instituiçoes de crédito, seguros e capitalizaçao 1.909 6.167 8.076 2.858 6.236 9.094 3.540 8.041 11.581 5,8 2,4 3,3

Com. e adm. de imóveis, val. mob., serv. técnico 18.660 26.250 44.920 23.100 35.613 58.714 49.973 69.643 119.616 9,4 9,3 9,3

Transportes e comunicaçoes 7.191 17.527 24.727 5.323 15.431 20.754 8.698 20.369 29.067 1,7 1,4 1,5

Serv. de aloj., alim., reparação, manut., redação 15.367 23.883 39.280 16.514 27.694 44.209 19.991 38.507 58.498 2,4 4,4 3,7

Serviços médicos, odontológicos e veterinários 5.945 12.909 18.858 6.413 18.148 24.562 10.570 27.261 37.831 5,4 7,0 6,5

Ensino 3.191 10.481 13.681 3.760 13.756 17.517 5.609 26.269 31.878 5,3 8,7 8,0

Administração pública 8.912 157.498 167.471 13.230 141.406 154.636 23.554 160.692 184.246 9,2 0,2 0,9

Agropecuária 996 1.808 2.804 902 2.075 2.979 462 2.269 2.731 -6,7 2,1 -0,2
Total 118.673 333.746 453.568 134.953 352.546 487.506 206.926 492.443 699.370 5,2 3,6 4,0

2000 2005
Setor e subsetor

2011 Variação 2000/2011

 
Fonte: RAIS-Ministério do Trabalho e Emprego 
Elaboração: DIEESE 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

Contrato de Prestação de Serviços Nº 98/2012 - 1º Termo Aditivo – Prefeitura do Recife / DIEESE 73

ANEXO 17 
Número de empregos por faixa etária e tamanho do estabelecimento 

Recife 2000 – 2005 - 2011 

De 1 a 4 De 5 a 9 De 10 a 19 De 20 a 49 De 50 a 99
De 100 a 

249
De 250 a 

499
De 500 a 

999
1000 ou 

Mais
Total (*)

Até 17 anos 114 145 135 99 177 63 8 168 18 927
18 A 24 5.857 6.738 7.557 8.300 5.475 5.650 3.614 6.890 3.243 53.324
25 A 29 5.684 6.668 7.457 9.207 6.667 6.940 5.573 6.865 9.361 64.422
Total 11.655 13.551 15.149 17.606 12.319 12.653 9.195 13.923 12.622 118.673

14.583 16.961 18.872 27.106 20.446 26.994 23.174 28.527 157.083 333.746
26.238 30.512 34.021 44.712 32.765 39.647 32.369 42.450 169.705 452.419

De 1 a 4 De 5 a 9 De 10 a 19 De 20 a 49 De 50 a 99
De 100 a 

249
De 250 a 

499
De 500 a 

999
1000 ou 

Mais
Total (*)

Até 17 anos 71 85 62 184 182 456 102 103 42 1.287
18 A 24 4.978 6.448 7.820 9.370 6.087 6.502 4.466 3.893 9.292 58.856
25 A 29 5.947 7.774 8.754 10.657 7.469 7.970 6.565 5.486 14.188 74.810
Total 10.996 14.307 16.636 20.211 13.738 14.928 11.133 9.482 23.522 134.953

18.161 23.122 23.568 32.225 22.630 28.100 23.872 25.856 155.012 352.546
29.159 37.431 40.204 52.436 36.368 43.029 35.007 35.338 178.534 487.506

De 1 a 4 De 5 a 9 De 10 a 19 De 20 a 49 De 50 a 99
De 100 a 

249
De 250 a 

499
De 500 a 

999
1000 ou 

Mais
Total (*)

Até 17 anos 52 58 78 171 318 422 229 51 79 1.458
18 A 24 4.870 6.900 9.407 13.696 10.460 10.284 7.234 6.466 25.265 94.582
25 A 29 5.718 8.051 10.233 15.229 11.063 11.465 9.176 8.422 31.529 110.886
Total 10.640 15.009 19.718 29.096 21.841 22.171 16.639 14.939 56.873 206.926

23.275 30.784 31.809 48.412 35.884 41.710 34.618 40.867 205.084 492.443
33.916 45.793 51.527 77.508 57.725 63.881 51.257 55.806 261.957 699.370

Classificação Período De 1 a 4 De 5 a 9 De 10 a 19 De 20 a 49 De 50 a 99
De 100 a 

249
De 250 a 

499
De 500 a 

999
1000 ou 

Mais
Total (*)

2000/2005 -1,2 1,1 1,9 2,8 2,2 3,4 3,9 -7,4 13,3 2,6
2005/2011 -0,5 0,8 2,9 6,3 8,0 6,8 6,9 7,9 15,9 7,4
2000/2011 -0,8 0,9 2,4 4,7 5,3 5,2 5,5 0,6 14,7 5,2
2000/2005 4,5 6,4 4,5 3,5 2,1 0,8 0,6 -1,9 -0,3 1,1
2005/2011 4,2 4,9 5,1 7,0 8,0 6,8 6,4 7,9 4,8 5,7
2000/2011 4,3 5,6 4,9 5,4 5,2 4,0 3,7 3,3 2,5 3,6

Tamanho do Estabelecimento em 2005

Classificação Faixa Etária
Tamanho do Estabelecimento em 2000

Jovem

Não Jovem
Total (*)

Classificação Faixa Etária

Jovem

Jovem

Jovem

Não Jovem

Taxa média de variação anual (%)

Não Jovem
Total (*)

Classificação Faixa Etária
Tamanho do Estabelecimento em 2011

Não Jovem
Total (*)

 
Fonte: RAIS-Ministério do Trabalho e Emprego 
Elaboração: DIEESE 
(*) Inclui não classificados 
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ANEXO 18  
Número de empregos por faixa etária, tipo de vínculo e classificação jovem e não jovem 

Recife – 2000, 2005 e 2011 

Celetista Estatutário Avulso
Menor 

Aprendiz
Temporário

Contrato 
Prazo 

Determinado

Contrato 
Lei 

Estadual
Outro Total (*)

Até 17 anos 786 3 7 71 60 0 0 0 927

18 A 24 50.571 1.063 303 0 1.327 56 0 4 53.324

25 A 29 56.382 6.999 423 0 562 52 0 4 64.422

Total 107.739 8.065 733 71 1.949 108 0 8 118.673

173.451 155.834 3.130 0 1.066 150 0 115 333.746

281.190 163.899 3.863 71 3.015 258 0 123 452.419

Celetista Estatutário Avulso
Menor 

Aprendiz
Temporário

Contrato 
Prazo 

Determinado

Contrato 
Lei 

Estadual
Outro Total (*)

Até 17 anos 766 5 6 429 48 33 0 0 1.287

18 A 24 53.669 2.001 144 52 2.955 24 3 8 58.856

25 A 29 65.665 5.245 210 0 3.634 45 3 8 74.810

Total 120.100 7.251 360 481 6.637 102 6 16 134.953

207.867 131.534 2.906 0 9.979 133 15 112 352.546

327.974 138.785 3.266 481 16.616 235 21 128 487.506

Celetista Estatutário Avulso
Menor 

Aprendiz
Temporário

Contrato 
Prazo 

Determinado

Contrato 
Lei 

Estadual
Outro Total (*)

Até 17 anos 419 1 3 1.029 5 1 0 0 1.458

18 A 24 85.516 5.776 143 1.674 1.157 305 0 11 94.582

25 A 29 92.204 15.798 192 0 2.284 395 0 13 110.886

Total 178.139 21.575 338 2.703 3.446 701 0 24 206.926

319.278 160.684 2.776 0 8.887 629 1 188 492.443

497.418 182.259 3.114 2.703 12.333 1.330 1 212 699.370

Classificação Período Celetista Estatutário Avulso
Menor 

Aprendiz
Temporário

Contrato 
Prazo 

Determinado

Contrato 
Lei 

Estadual
Outro Total (*)

2000/2005 2,2 -2,1 -13,3 46,6 27,8 -1,1 - 14,9 2,6

2005/2011 6,8 19,9 -1,0 33,3 -10,3 37,9 -100,0 7,0 7,4

2000/2011 4,7 9,4 -6,8 39,2 5,3 18,5 - 10,5 5,2

2000/2005 3,7 -3,3 -1,5 - 56,4 -2,4 - -0,5 1,1

2005/2011 7,4 3,4 -0,8 - -1,9 29,6 -36,3 9,0 5,7

2000/2011 5,7 0,3 -1,1 - 21,3 13,9 - 4,6 3,6

Não Jovem

Jovem

Jovem

Jovem

Não Jovem

Total (*)

Classificação Faixa Etária

Tipo de Vínculo em 2011

Não Jovem

Total (*)

Taxa média de variação anual (%)

Tipo de Vínculo em 2005

Classificação Faixa Etária

Tipo de Vínculo em 2000

Não Jovem

Total (*)

Classificação Faixa Etária

Jovem

 
Fonte: RAIS-Ministério do Trabalho e Emprego 
Elaboração: DIEESE 
(*) Exclui  não classificados 
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ANEXO 19  
Número de emprego por tempo de permanência e classificação jovem e não jovem 

Recife – 2000, 2005 e 2011 

Ate 2,9 
meses

3,0 a 5,9 
meses

6,0 a 11,9 
meses

12,0 a 
23,9 

meses

24,0 a 
35,9 

meses

36,0 a 
59,9 

meses

60,0 a 
119,9 

meses

120,0 
meses ou 

mais
Total

Até 17 anos 296 149 221 180 69 11 1 0 927
18 A 24 10.525 7.836 10.915 11.921 6.007 5.072 1.025 10 53.324
25 A 29 7.003 5.886 9.332 11.592 8.379 10.144 11.216 855 64.422
Total 17.824 13.871 20.468 23.693 14.455 15.227 12.242 865 118.673

13.335 11.808 19.278 24.188 19.541 28.024 48.949 168.020 333.746
31.167 25.691 39.755 47.886 34.001 43.262 61.219 169.823 453.568

Ate 2,9 
meses

3,0 a 5,9 
meses

6,0 a 11,9 
meses

12,0 a 
23,9 

meses

24,0 a 
35,9 

meses

36,0 a 
59,9 

meses

60,0 a 
119,9 

meses

120,0 
meses ou 

mais
Total

Até 17 anos 314 458 347 146 18 3 0 0 1.287
18 A 24 10.720 9.643 12.921 13.365 6.269 4.877 1.027 3 58.856
25 A 29 7.979 8.126 12.642 15.013 10.122 11.657 8.807 431 74.810
Total 19.013 18.227 25.910 28.524 16.409 16.537 9.834 434 134.953

15.795 17.017 26.987 34.929 37.224 35.823 49.374 135.347 352.546
34.810 35.244 52.898 63.454 53.633 52.361 59.209 135.782 487.506

Ate 2,9 
meses

3,0 a 5,9 
meses

6,0 a 11,9 
meses

12,0 a 
23,9 

meses

24,0 a 
35,9 

meses

36,0 a 
59,9 

meses

60,0 a 
119,9 

meses

120,0 
meses ou 

mais
Total

Até 17 anos 614 306 379 155 0 1 3 0 1.458
18 A 24 22.564 15.590 22.669 21.160 6.890 5.026 653 3 94.582
25 A 29 15.604 13.437 21.166 24.336 12.942 14.646 8.439 295 110.886
Total 38.782 29.333 44.214 45.651 19.832 19.673 9.095 298 206.926

31.935 32.197 48.810 63.572 39.634 58.104 84.311 133.811 492.443
70.717 61.530 93.024 109.224 59.466 77.777 93.406 134.109 699.370

Classificação Período Ate 2,9 
meses

3,0 a 5,9 
meses

6,0 a 11,9 
meses

12,0 a 
23,9 

meses

24,0 a 
35,9 

meses

36,0 a 
59,9 

meses

60,0 a 
119,9 

meses

120,0 
meses ou 

mais
Total

2000/2005 1,3 5,6 4,8 3,8 2,6 1,7 -4,3 -12,9 2,6
2005/2011 12,6 8,3 9,3 8,2 3,2 2,9 -1,3 -6,1 7,4
2000/2011 7,3 7,0 7,3 6,1 2,9 2,4 -2,7 -9,2 5,2
2000/2005 3,4 7,6 7,0 7,6 13,8 5,0 0,2 -4,2 1,1
2005/2011 12,4 11,2 10,4 10,5 1,1 8,4 9,3 -0,2 5,7
2000/2011 8,3 9,5 8,8 9,2 6,6 6,9 5,1 -2,0 3,6

Jovem

Jovem

Taxa média de variação anual (%)

Jovem

Não Jovem

Não Jovem
Total

Classificação Faixa Etária

Faixa Tempo Emprego em 2011

Não Jovem
Total

Faixa Tempo Emprego em 2005

Classificação Faixa Etária

Faixa Tempo Emprego em 2000

Não Jovem
Total

Classificação Faixa Etária

Jovem

 
Fonte: RAIS-Ministério do Trabalho e Emprego 
Elaboração: DIEESE  
(*) Exclui  não classificados 
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ANEXO 20  
Número de emprego por faixa etária e tipo de admissão 

Recife – 2000, 2005 e 2011 

Primeiro 
Emprego

Reemprego Transferência Outros

Até 17 anos 261 666 444 215 7 0 927
18 A 24 24.035 29.289 12.145 16.039 1.105 0 53.324
25 A 29 42.186 22.236 3.903 16.818 1.515 0 64.422
Total 66.482 52.191 16.492 33.072 2.627 0 118.673

289.308 44.438 4.415 35.265 4.758 0 333.746
355.790 96.629 20.907 68.337 7.385 0 452.419

Primeiro 
Emprego

Reemprego Transferência Outros

Até 17 anos 167 1.120 917 183 20 0 1.287
18 A 24 25.541 33.315 14.261 17.199 1.843 12 58.856
25 A 29 46.030 28.780 6.499 20.322 1.944 15 74.810
Total 71.738 63.215 21.677 37.704 3.807 27 134.953

292.709 59.837 8.593 45.370 5.760 114 352.546
364.451 123.055 30.271 83.076 9.567 141 487.506

Primeiro 
Emprego

Reemprego Transferência Outros

Até 17 anos 159 1.299 1.108 182 9 0 1.458
18 A 24 33.732 60.850 24.546 32.530 3.588 186 94.582
25 A 29 60.658 50.228 11.001 35.138 3.940 149 110.886
Total 94.549 112.377 36.655 67.850 7.537 335 206.926

379.455 112.988 15.759 86.404 10.325 500 492.443
474.005 225.365 52.414 154.254 17.862 835 699.370

Classificação Período
Não 

Admitido 
Ano

Admitidos em 
2011

Primeiro 
Emprego

Reemprego Transferência Outros Total (*)

2000/2005 1,5 3,9 5,6 2,7 7,7 - 2,6
2005/2011 4,7 10,1 9,1 10,3 12,1 52,2 7,4
2000/2011 3,3 7,2 7,5 6,8 10,1 - 5,2
2000/2005 0,2 6,1 14,2 5,2 3,9 - 1,1
2005/2011 4,4 11,2 10,6 11,3 10,2 27,9 5,7
2000/2011 2,5 8,9 12,3 8,5 7,3 - 3,6

Não Jovem

Jovem

Distribuição por Tipo de Admissão em 2000

Distribuição por Tipo de Admissão em 2005

Tipo Admissão em 2011

Admitidos em 
2011

Classificação Faixa Etária

Jovem

Não 
Admitido 

Ano

Admitidos em 
2000

Jovem

Classificação Faixa Etária

Não 
Admitido 

Ano

Admitidos em 
2005

Não 
Admitido 

Ano

Não Jovem

Total (*)

Total (*)

Não Jovem
Total

Classificação Faixa Etária

Total
Taxa média de variação anual (%)

Jovem

Não Jovem

Total (*)

Total

 
Fonte: RAIS-Ministério do Trabalho e Emprego 
Elaboração: DIEESE 
(*) Exclui não classificados 
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ANEXO 21  
Número de emprego por faixa etária e motivo do desligamento 

Recife – 2000, 2005 e 2011 

Classificação Faixa Etária

Demissão 
com 
Justa 
Causa

Demissão 
sem 
Justa 
Causa

Término 
Contrato

Desliga-
mento a 
pedido

Transfe-
rências

Outros Total

Até 17 anos 2 261 82 70 11 2 428
18 A 24 273 18.527 6.579 3.753 1.619 40 30.791
25 A 29 292 18.527 4.615 2.981 2.249 70 28.734
Total 567 37.315 11.276 6.804 3.879 112 59.953

788 41.970 7.569 4.650 6.326 1.432 62.735
1.356 79.297 18.846 11.456 10.206 1.585 122.746

Classificação Faixa Etária

Demissão 
com 
Justa 
Causa

Demissão 
sem 
Justa 
Causa

Término 
Contrato

Desliga-
mento a 
pedido

Transfe-
rências

Outros Total

Até 17 anos 4 119 508 39 39 0 709
18 A 24 235 16.056 11.715 3.838 2.901 49 34.794
25 A 29 324 18.181 6.673 3.866 3.177 86 32.307
Total 563 34.356 18.896 7.743 6.117 135 67.810

1.121 45.077 11.423 5.959 9.992 3.083 76.655
1.684 79.433 30.319 13.702 16.109 3.218 144.465

Classificação Faixa Etária

Demissão 
com 
Justa 
Causa

Demissão 
sem 
Justa 
Causa

Término 
Contrato

Desliga-
mento a 
pedido

Transfe-
rências

Outros Total

Até 17 anos 1 83 311 86 0 10 491
18 A 24 981 32.192 14.047 14.787 276 4.942 67.225
25 A 29 913 33.538 9.052 12.860 328 5.109 61.800
Total 1.895 65.813 23.410 27.733 604 10.061 129.516

2.796 83.959 17.174 21.488 2.584 14.262 142.263
4.691 149.772 40.584 49.221 3.188 24.323 271.779

Classificação Período

Demissão 
com 
Justa 
Causa

Demissão 
sem 
Justa 
Causa

Término 
Contrato

Desliga-
mento a 
pedido

Transfe-
rências

Outros Total

2000/2005 -0,1 -1,6 10,9 2,6 9,5 3,8 2,5
2005/2011 22,4 11,4 3,6 23,7 -32,0 105,1 11,4
2000/2011 11,6 5,3 6,9 13,6 -15,6 50,5 7,3
2000/2005 7,3 1,4 8,6 5,1 9,6 16,6 4,1
2005/2011 16,5 10,9 7,0 23,8 -20,2 29,1 10,9
2000/2011 12,2 6,5 7,7 14,9 -7,8 23,2 7,7

Não jovem
Total

Jovem

Não jovem

Taxa média de variação anual (%)

Motivo de desligamento - 2000

Motivo de desligamento - 2005

Motivo de desligamento - 2011

Jovem

Jovem

Jovem

Não jovem
Total

Não jovem
Total

 
Fonte: RAIS-Ministério do Trabalho e Emprego 
Elaboração: DIEESE 
(*) Inclui não classificados 

 


